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O ALARG~MENTO 
e a Académica 

o aovlmtnto dt 1olldariedade a favor da Auoclaçio Acad6mlca não 
encontro11 ico junto dt quem havia de decidir. A re1olaçio tornou­
.,. oonheclda por lnterm6dlo da F.ederacio de Futebol no• Háulntu 
termo• 1lmplu • lacónico•• - fol decidido não alterar a rtá11lamen­

taçlo em vlá&r, aaotto.do·H aulm a I Dhlllo do Campeonato Nacional 
con1tltulc!a por 14 clubu. 

Nlo c1 .. eri haver rteonolderaçlo - o 6 pena 1 - pelo que o euo ,. 
con1tdera arrumado. Qaem Hcrn·e ••tal Uaha1 - ucreve-aa com proEanda 
emoc-lo 4ue nlo 1abe nem ciuere e1eondtt, tah·ez por viver a vida da Ãcadi­
mlco darantt algun1 meu1, • 1abtr como todos 01 utudaott• lhe ciuerem. 
Hi u1oclado1 que áo1tam do teu elube e qae por ele ião capazu de lado. 
Mal• do que 01 acadfmlco• pela Acadfmlca- nio acreditamo• que h•ja. 

A ãrande eamada de adepto• da Acadfmlca u pall.ado• pelo palt, que 
vive lláada a Coimbra o à eaa saudade pelo cteam• doa capantãru, multo 
1ofrer' ª'º'ª com e1ta cdudda•, c;tue, no entanto, não deve 1er cauaa de · 
ded.Dlmo1, au ortiem da c1ublda». Lembremo·no• qae, em áeral, quando 
1abtmo1 ao pico começa·•• a ducet, e que ao acabar·•• a elucida logo outra 
1ublda 1urge. Por luo, oa qut 1e encontram numa certa poalçio nio devem 
rtr .. 1e do1 que tttlo noutra, mHmo porque 01 lu•aru podtm amanbl ltl'fetter·1e. 

Mu a clrcan1t&ncla da Aeadimlca-ter baixado de Dl•bão nlo •lánlílco, 
por certo, que o amor dot atua adepto• •• apajue, que a ff doa 1eu1 atletas 
dt1apareç1, 01 4ue delxemo1 de ver a Ae,ad~m.lca em toda a aua jrandua. 
Sem o devido rupelto. Nem 01 utadantu de Coimbra aio ãente que contlnta 
tm tal. 

Suctdta ama dujraca ao reprtHntante dt Coimbra (o único clabe me­
tido numa Prova ((ut u lntltl1la N acloual, de Ll1boa ao Porto). Uma colectl­
vldadt, longe de •ft um elulte dt fatebol ou ama ln1tltulçio meramente dei· 
pottha, viu·•• obrigada a 1bandooar uma Prova ciue aemprc animara com o 
fojo ardente do HU entu1l11mo e do ua jojo lmpetao10 e moe-o, nio encon­
trando nem a proteccio nem o amparo que outro1, mall fellzu, e na• mes­
lllfnlmu coDdlç~H, 111eo111t111J!l e dl1pu11ram um dia, i' uquecldo. 

E1tamo1 eonuncldo1 ((ue t11do lato hi·de forçoumento dar alento para 
a creeonciul1t1•, e torn,-la mall atraente, mal• btla e mal1 heroica. 

01 dlriãentu da Auoclaçlo Acadfmlca - e à frenta de todo• temo• o 
dever de dutacar a figura de Amorim Aíon•o - acompanharam duvelada­
mtnte o citam• para .1. fugir ao cúltlmo lugar• • depob fizeram tudo quanto 
liu&L\&Damtnt• 1e podia fazer para que a 11ntença resalta11t favor,vel. 
: Amorim. Alon10, h1dlluante ao1 coment,rlo1 nem 1empre ju1to1, (16 1abe 
hem dtJ1 coitai, por vesti, ciuem ••t' dentro dela1 I) procurou todaa •• aolu .. 
çllu qa1 ao pu1oâ1 ldóntat Indicavam como neceuariu para a C1oluçlo• do 
•rupo, • entregou·•• vivamente, de alma e coraçlo, àe «dimareht1• a favor da 
At1dfmlca, u qual• começaram janto da Federação ainda Dlo havia terminado 
o Campeonato da Primeira Dlrl1lo e ttrmlnaram •ó l.i dlu janto da quem do 
alto tem por alulo •lt t julgar o• v4rio• problemu qae lntereuam ao pala. 

Nutt momento, procura a Aeadfmleo, por lntormfdlo do• uai dlrlgen­
tu, renovar e melhorar o aeu grupo, no plano acadfmico. e providenciar no 
upecto admlnbtratlvo. De1tjamo1 do fando do coraçio 01 mell.oru bltot 
para o óo.leo •randt clubt de Htudantu que exltte tm Portugal, apre1tntando, 
m11mo .h.oje, ao pa1nr pata a Segunda Divitio, valorei como A.ztredo e An­
tónio Btnte .. 

Mu Dlm tudo u perdeu nuta quHtlo. A• Auoclaçlo Acadfmlca flcar4 
etrtamtnte para toda a rida a ,recordação de uma aml•a t 1lncera 1lmpatla • 
1olldariedade por parte de tod<11 01 elu&u do paio (uma voz não conta I), 
donndo ullentat•u o papei d11empenhtdo pelo Benfica, dudt o primeiro 
wtante tm que OI dlrlientu 4-1 dua• lutltalçllu .. encontraram. o Benfica 
tranaformou·••,, naturalmente,·• pela lntellg!ncla do• 1eu1 homen1, no ;uta 
do mo•lmtnto a favor da Acadfmlca, dando o peito abertamente à quutão. 
Ainda no orãão oflclo10 do clabt do •'bado pauado •••re•e·u o. ,.gulnte r 

«Contrllta-noa 1tncerameDt• 4:fue a «rapaziada de Coimbra• não vlHe 
coroada do bito a 1ua preten .. lo, 1lmpàtlcaaenl1 Hcundada ptla umagadora 
maioria do• clubtt que a aeompanhãram na fpoe.a finda. E ficamo• fazendo 
•otot pata qae o upfrlto de ttnllo da •malta fixe• u manlfute por tal forma 
u lpoca que 1e avhln.ha, 4.'b• a cau'dncla» não venha a durar maia do ciue 01 

elútleot no .. muu de ~ulebol (um 'prolonãamonto).• 

SPO~tlMG .EM ESPANHA 
Sogae amanhi.' à tardo, para !,,panha, a eq;11lpa de J.onra do Sporting, 

qu1, acompanl.ada polo 1111 pruldentt, dr. Rlbt!ro ferreira, • pelo orientador 
tfcnleo, C&ndldo' de Oliulra, ali dl1putar4 dob enconttol! o 1.0 , em Madrid, 
eontta o Atlltleo, no dla f, 1ob a arbltraáem de Ramon Melcon, e o i.0

, tm 
Bartoloaa, contra ·• ' •<taipa titular, pro•àvtlmente a 8. 

Sabe-11 ciue o Sportln.4 apretentari o meamo ºataque" da '.Poca ttan-­
eacta., J' o m.t1m.o nlo aconttcendo na ºdtfHa" - mumo por4aet Azevedo, ' 
adoentado, Hri 111b1tltu!do p"r Doru. Embora 01 joãadoru do Sportloá te­
nham eomoçado ot Hlll tttlnoa a!iida hi poaco tempo, 6 da aáuardar 11m bom 
eomporta!llento. Duelamo-lo sinceramente. 
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CONTA-GOTAS 
Â ~poc11 de latebot. por 

enqnonto n11.qa11dra dos.c,h11• 
medos ducllos nmlgdvels- os 
Cnmpeonetos começnm 11 19 de 
Setembro - nnlmc· se exlr11ordl· 
nb•lnmente. 

Temos 11m11nha o Belenenses 
em l\lmed11 e no próximo do• 
mingo 11 leste de C11rlos Cnnato, 
am Porto-Vttórla de Galm11rlles 
nn Pó11011, am 1\e11démlc11· Unlllo 
em Colmbrn, e por tod11 11 pnrte, 
mt Is oa menos, jogos de Impor• 
t4 ncln. O pdbllco - galoso d11 
bola - nlio laltnrd. 

• * 
Sebe•ae qoe, no Brnsll, em ~9!50, 

no Cempeonnto do l'l.ondo, 
devem comp11recer 16 pe!aes. 
l'l.es desconhece-se ainda o 11r• 
renjo geogrdlieo dos concorren• 
tos oer11 11por11mento dos tnls 16. 

E' poss!oel qoe Portagnl loça 
pnrte eom 11 fspenhe e oatro 
pels de amn zoM per11 11par11• 
menta de dois, e, nut11 hipótese, 
Portagel esterd no Brull. De 
r esto, mesmo qae nos c11lb1111pe• 
nos pela !rente 11 Espenhe, 11s 
esper11nç11s nlio estao de todo 
perdidos. Temos mostrndo nes 
dltlmns does époc111 t11nt11 cnpe• 
eldnde como o nosso ndversdrlo 
penlnsoler. 

* 
O Sortt'IO per11 os Cempeon11• 

tos Neclon11ls electan•ae 
nmenhli. Uma note dt' Interesse: 
11 Federação tornoo obrigatória 
a 11present11çllo dos jogadores 
com nltmeros nu eostns, b sem e• 
lbnnça dos Ingleses e, verdade 
sejn, prdtlcn gener11llz11d11 em 
moltoa pelses. 

P ode egorn lnzer•se 11 crltle11 
dos jogedoru pelos aeos nomes, 
dizendo-se, por exemplo: o n.0 7 
estapendo mea o n.• 4 lol·lhe 
saperlor, de., ete. 

O Jornalista 

O termo ila 'poea ele lateHI 
-iae ltof• cemefoa.- pnd&o, e•• 
e'ome~ou em Lameio a a9 ele 
Ã•o•to - e•fá •••e.aio para • 
ella '51 ele Maio, m•• alo H meta 
na caLe-ça d e ai•••'• caae tal 
v-ha • •eriflear• ... 

Ãpetar ele taelo 'l(aaato H tem 
dito a rajlleito do jaarda-redff 
Capela. eete allaL•rA na Ã•eo• 
elaçilo Aeadémlea. Só Ca .. do"" 
foi de Colmhra ••. 

O B•leaeaee• tem am ao•o 
••••t•io·c~ntro de <11••• l'elt• 
ela.ao ao• fea •• mellaoree refe• 
rêaelao. Nilo é Slel6alo,mH •• 
rapaz d.e Moatem.or•o-NoYo, • 
oa•l•o• Item. 

O Be,.flea plle H maio .... U• 

pe'2••ce• em al.aaaa e1emeato .. 
jovene e eleoconh•eido., qae ••i 
ex1t9rlmeatar. Deae llae• poaLa 
• yfrtaele l 

A Eoeola ele JoiaeloH., lelela 
elo Belenea•••• tt"luafoa. em cL"lo. 
No Beaflea eotilo bueoho• loo 
middoa, e •ai come9ar a ti'•••· 
llt.ar•M em eltelo, or•a•laeado• 
-•• por flm •• toraelo laterao. 

Madauo Amaro, actaalm•nU 
em. Loa••• a t'epoaear. eet6. m•l• 
to melhor. I>e ehapéa mole, 
luaaco, parece am tarhta via.cio 
elo Bra.U. 

Pensão Gavinhas Coelho 
Esmcr11do serviço de eoslnha 

1\Ll'l.OÇOS E J1\liT1\RES 
1\v. 1\nlónlo 1\agasto de 1\galar 

COVILHA 

Desconhecido 
INFORMA a 

Qu11 urn conh11cido dirigente há'lempoa afadado dagoot1rna­
ç<10 do fulobol, onde o cupa, conll,ldo, "'"' fagar dt1 alio della'lutl, 
deoerá orooàoelrn11nle regre11ar à actioidade. 

~~ Que n4o tem fundamt1nlo a con1liluiç<10 do nooo Cornifé 
dt1 S elt1cçiJo 'Ili• démo1 outro dia, e cujo1 nomea foram lembrado1 
por uma grada figura. Sab•-•" t/U•, na pre111nle época, ltl de0t1 
oo/lar à fórmula do Seleccionador Unico, 

~~ Q~t!. haoendo t/Utlrn duoide da •firrnaç<to pllblica dt1 Ft1r­
nando p , g roleo, ugundo a t/Ual t1le n<to l11ria ft1ilo 'lual'luf!r 
t1rigérrcia ao Sporting, t/Uase t/Ue garanlirno1 n4o lt1r a diJoida 
raziJo de aer. E a prooa t11fá no facto do conhecido aoançado­
-centro continuar a ;ol(ar ti nllo fazer a aua ft1ala dt1 d111pedida. 

~~ Que, prooàoelrnenle, a Auociaçllo Académica lerá como 
aeu lreinadar. na prt1st1nlt1 época, urn graude ;ol{ador do pa.,ado, 
n<to muito dillarrte, da melhor ct1pa académica, t/Utl ainda há 
pouco lemoo leoe um belo l(ello para cam o clube doa eatudanltt. 

~~ Que urn conhecido técnico ingl'' deot1 oir lrl1 mt11u 
para Portugal, a conoile da Benfica lran•milido por Ribeiro do• 
R eia 'luando elle rt1ct1nlemecte t11l11ot1 "'" Londrt11, para orientar a 
secçllo d11 futebol do clubt1, ou mt1lhor, a1 1ua1 t11cola1 ti 01 "'ª' 
team• 1 " reapeclioo método d11 treinos. 



Os males da pontuação 

JA nc!o e de agora que 01 
crflico1 de atleliamo vim 
apontando oa inconoe­

nienle1 e pr11jufzo1 re1u/lan­
le1 da inlroduçc!o de uma 
ponluaçllo clau1/icalória co­
leclioa nOI campeonato• de 
atloli1mo: di1per1i10 de acli­
oidad11 doa ollelaa, impoui­
bilidade dtt up11ciolizaçi10 
que conduza à m6zima me­
lhoria de marcai, ele. 

Dentro dai normal de me­
lhor critério, OI campeona-
101 deo1a"l 1er ·compeliçô•• 
puramente indiciduai1, re­
,.roando-,. a cla,.1/iecçllo 

1 
col11tl1oa para um lorneio e1-
perial, por equipai, cuio lzilo 
edaria de anlemt o auegu­
rado. A objecçc!o mai1 geral­
mente leoanlada contra e1la 
ori11nlaçc!o, a de que apenai 
dai1 ou Iria clube• dia poriam 
d11 conjunto au/icienle para 
concorrer ao torneio, nllo 
pod11 1er l11uada em coR1ide­
raçflo poi1 pràlicamente !' 
meamo 1uced11 no1 aclua11 
campeonato•: Benfica e Spor­
linJr, em Li1boa; Academico 
e F. C. do Porto, no Norte. 

Até OKOra. 01 dirigente1 
da modalidade, reconhecendo 
embora o bom aen•o de ,._ 
melhanle raciocfnio, per1i1-
tem em manter a regulamen­
toçflo condenada porque, em 
1eu entender, a clou1/icaçllo 
coloclioa, 11alimulando a lula 
clubieta, e o l{rande aliciante 
para o int11reHe doa e1pecta­
dor111. 

É tempo, porem, de aobre­
por o inlerea1e do deaporto a 
e.101 con1idoraçôu -in feliz­
mente do importância capi­
tal, r11conh11cemo-lo-, tanto 
mai1 que no1 nc!o parece bem 
fundada a alegaçflo /edera­
tioa, bailando oo enlu1ia1mo 
do e1pfrilo clubi1la, a elpec­
tatica pela conqui1la do1 lf· 
lulo1. Podia, me1mo, conce­
der-1e pr,mio ao clube que 
1eapo11aH1de maior ndmero 
de campeonato1, ou aquele 
qu• claui/ica11e maior: nd· 
mero de homen• no con1unto 
doa cinco primeiro• lugaru 
na• prouaa do proJ[roma. 

Nojornal franc61 L'Equipe 
111geria .há diaa o retf aclor 
de otlet11mo um cur1010 e 
original proceuo de cla.,ifi­
coçc!o colecliua doa clubea 
nacianai1 prali<ante1 da mo­
dalidade. A pontuaçc!o, de '!• 
5, 4, 3, 2 • J ponto• 1t1na 
alribufda ao1 1ei1 melhore• 
re1ullado1 da 'poca em cada 
uma dai dezanove prooa• do 
pro/(rama cláHico, incluindo 
a1 eotofela1 4 X 100 e 
4 X 400 m. 

Para o caio portugu61, 
dada a di1paridade de pro­
grama na• com poliçôea de 
aeniore1 e jdniore•, far-u­
-iam dua1 cla11ificoçôe1 para 
a1 duo• calegoria1, ou uma· 
16 cla11ificaçc!o reunindo nela 
01 elemento• doa doia pro­
grama•. 

No final da temporada 
apreienlar11mo• ao1 nono• 
le1lore1 o re1u/lado duta1 
cla11ificaçôn, a Ululo de ez­
peri,ncia. 

HOOUEI EM PATINS 

SEIS CLUBE S 
1 • • ' pe a pr:1.m.e:1.ra v e .z 

no Campeonato Nacional 

O 
.. mpeo11ato narional dt h6-
4:otl em patln1. 4ae começoa 
a 1n di1putado apena.1 por 
dolt dul>u, 01 umpe5u dt 

Lhboa o Porto, pauando doou • 
ctaatro, com a entrad.a na 1u.a didma 
edlçlo i aumentado para Hle colecti­
•ldadu 1 trh do S..t • outru tAlltu 
do Norte. 

A lno .. çlo, por ut ab1olutamento 
jaatlficada, mtrtc1 frenco acolhlmen· 
to. Aulm, u pro•a dt 1948, que en­
cerra a temporada, 11t11lo prt1entt1 
H. C. Sintra, Paço de Arco• e Sr>or­
tln; de Oelrae (Sul), Aeademlco, l.1-
trtla o V••orou o Infaott de S.gru. 
E.1treantt, aptDal, a e4uJpa de Santo 
Amaro do Oolru. 

A pro•a <Omtçou no dia 24 do ml1 
lindo • prou••wu no dia 27 t onttm. 
Nt1ta1 primeira• •ronda••, re;lt:ta• 
ram·•• º' ruultadoa 1r•ulnte1: Aca· 
dlmlco-Vlfo1ou, a-t; Paço dt A.%­
co1-Slotro, 6·11 lofant• de So1ru­
-V1ioro1a, 4-t. O jogo Slotra-Oelru, 
por tu tido maio do que o ttmpo 
re•ulamtntar, Yal ter repetido. 

A pdmtlta duloeaçio ctm ;lobo• 
ptrttoct ao• clubu do Porto. Ot jo­
go• dl1putam-u no Povllhio do par­
quo dt Eduardo VII, pela ordem 
u;ulnte 1 dia 4 - Sl11tra-Acadlmlco, 
Otlru·In!ante • P, Arcoe-Vl;orota; 
dia IS-Sintra-Infante, Otlru-Vllo­
rou o P. Arcoe-AcodElalcoi dia 6 -
Slotra-VlaoroH, Oelru-Acodimlco 
o P. Arcot-Infantt. Com utu parti­
da• coDclo.fu·•• a prlmelta cronda>. 

O upndo turno da compttlçlo 
prl.,clpla no dia to, jo•ando Oolru:­
-Slotra o Acadlmlco-V1'oro•a. Dt­
pol11 dia tl! - P. Arto1-S!ntra t 
X..faoto-Vlforou1 e dia 16-P. At­
eoe-Oelrat o lofaatt·Acodfmlco. l. 
•lrlo a• dltlmu jornada• glokle, 
no Paliclo ·do Crhtal, no Porto• 
dia 18 - Acadimlco·Slotra, In!antl!• 
-Otlru o Vl•orou-P. Ar•o•": 
dia t9 - ·Infante-Sintra, Vigorou• 
-Oelru • Actdlmlco-P. Ã.%co•1 't 
dia 20 - Vigorou-Sintra, Acadlml­
eo-Oelrat o lnfantt-P. kcot. 

Quem ianbar' a competlcio di 
1948 t l.lt uma por;unta dt rupoeta 
um tanto tmbaraço••· • • Ma1 afi4a­
t•·••·no1 ciue aluda nlo l d1.1ta •t-.z 
que o Paço do Arco• delxaú fullt o 
cetro do ••• rei do h6~ud em patúu 
tm Portofal 1 A tc1alpa reune com 
deito todu u probaluUcladu pata 
arre .. dar no.o triunfo. Se bem ~ue 
o utrttnto Oeltu, o Acadfmlco t o 
Infante poeum collllderar·•• ad .. r­
eblot de catt;orla, poeto oiut o Sin­
tra e o Vt•oro1a no1 partçam. meno1 
apetuchadoe para emprtendlmentot 
do certo vulto. 

Nat nove odlç5u anttrloru fica­
ram HDctdoru 1 •Sporting• - t939. 
cFutebol lltn&c .. - t94o, 41 e 44: 
•Paço de &co .. - t94a t 43 • do 
4$ a 47, 

• • • 
l.m 26 umptonato1 U.bontntu 

apenai •• conÂtctm dnco clube1 na 
lltuaclo d• vltorloe oe 1 cH6<1aal 

e. P .... DO• 4uatro1 prlmeÜ'OI "'tor­
ntloe, do t921/U ah! t9a4/a:S; cllen­
fica•, du •tzH, 1cte d•• ca:aala con­
ueothu, do 19a:S/26 a 19l11/l12 • tm 
t9ll4, lU5 o li& 1 e Futebol &nlica•, 
1et. •tze•. trf1 1e,ulda1. em 1936 • 
ll7, do t940 a 4a • tm t94:S; cSpor­
tln.j•. em t9J9; e •Pa~o d .. Arco1•, 
cinco •tzH, 16 d\Jal alternada1, em 
t94ll o 44 o do 46 a 48. 

Aer .. ctntom-H '<1utlH rinco 01 
nomu do maio dolo clubu - mu 
ebmtnto li;urando como campeõ .. do 
cate•orlat fo(erlore1 s cÃteiieu•, uma 
"'ª• em. s.••. • cH. C. Sintra• pela 
pdm.1lra •tz ••ou. E, ainda, na 
UDhlelor cG.D. Tabaco,.,emt9~, 
cLlej'-• , em t944 f 47; cC. 0Grl-
4Ut•, em 1948. 

O clube do Peço de Arcoe - eem 
d4•1cla al•u•H poHulndo a melhor 
ta1m1 do1 6.ltlmo1 1001 - a•nbou 
afora ao•o dtulo r tercelro coo1ecutl· 
'º· l. tm 2.• cate•otl• ljualmente 
.oltou a •anhat. S6 nlo crtpetia. 
em teuelra1 ••. No entanto, em con­
junto, foi no•amente e al.nda o me· 
lhor - com 1t0 ponto• (41 + ll7 + 
lia) o 248 96 em ;oloe (1:S2 de dife­
rença para mate). 

S14ulo111·u·lbt1 Slntra-t08 pon­
to• u + a7 + 18) o 2$8-96 (t62 à 
maior), ll1n6ca - 96 ponto• (24 + 
36 + 36) o 1'7-113 (34 a mahh 
Futebol llto&ca- 9J ponto• (õo + 
11 + IS) t t79-u6 <+ 63); Sp. 
Otlru - 77 ponto• (H + 22 + 22) 
o ttll-t48 (mtno• 3$ de 4ue 01 mu­
udo.) 1 Acodlmlco - 6$ ponto• 
(21 + 20 + a4) • 104-220 <- 116); 
Lhi'• - 19 ponto• (t6 + st + U) 
• 79-u7 ( - t48, • Caeuh - :S6 
ponto• (26 + ao + 16) e 83-189 
{-t06). 

V erlfit•·••, por eonuguintt, 4ae •• 
maloru dlfuençu, em golo1, elo 1 

para maio - do Sintra (t6a); e para 
meno• - do Llegh (148). 

Clu1l6caçilo na <att;oda princi­
pal 1 t.0 Paço de Arco• - 41 ponto• 
'(apenu u'á. tmP•tt) t 1<>4-22; 2.• Sp. 
Oelru - H ponto• • 49-38; li.º H. 
C. Sintra - H ponto• o 6t-U C.m­
patt li-li o derrota do o-15 tom Oel­
ruh 4.° Futebol &n6ca 0 :SO pon­
to• • •t-3111 1.0 C..cai1 - a6 ponto• 

PORTUGAL- ESPAN HA 
EM NA TAÇÃO 

.. 5tadla m", •••PN p roata 
a ••tl•f• a•I' a c a .rlo.tdade 
do• Ma• l eltott• ~ a ml•o•, 
Dalolleu' ao p&"6xlmo a 6-
mer o l a1'joa • later eHaate• 
eomeatArlo• do 1ea redactor 
••P••l•lla.do, AJ,rea Toru .. 
«•• aeompa n.Loa • ecalpa 
p orta••••• a P alm a de 1 
M•lor ce, •••1m como a r e ­
_ .... _. .. Uoatr•da d o ....... 
de eeoa teclmeato .. aat.a-
1-ao .. a ..... at', 

A.ao VI -11 StrJw - H.• SOO 
L11t>.a. 1 d• Setembro de 19'1 

§IA 
IMS1 A ctSfOCtlYA 

llDac:cAO l AOMINl$TIACAO 

auA DA ROSA 252·1. 
,_ )1187.useoA 

Olr•cttr • Uttor: DR. 6UILHERllllO Ol llATOS 
C~1f1 •a R .. IClh: 08. UURES DA SllYA 

''°'~d• 
EIPIESl PUBUCAÇOES STAOIUll UlllTADA 

N!OGIAVUM. UMlTADA 
SUVAS \IMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

e 36-46: 6.0 &o&ca - 24 ponto• e 
ll7· 1S61 7.0 Acadlmlco - 21 ponto• o 
17~1 8.º Lleib - 16 ponto• • 
19-82. 

Apena• 01 4uatto primtlrot apre­
HDtam marcaçio fa•orbell Ruulta­
dot do camptlo 1 contra Acadimlco, 
14-a e 8-t 1 lleo&ca, 8·2 e S-Q 1 Cu­
ca!•, 4-t • 10·21 r .. ubol llenli•a, 4-t 
o 9-t 1 Lll;h, 11-2 • u-21 Sintra, 
$-li o a-21 Sp. Otlru, $-1 e 7-2. 

Na 1. • dbhlo, Gearam veacedor«•, 
rupectl .. mtnte. cCampo de Ourl­
quu (t.") t cAteneu (a.•O). Oe ou­
dC(aen1t1. qut tm t949 rr;rH••m 1 
dhlalo prlaclpal, por troca com o 
Lhib. apeou u i letaram uma dtt­
rota (f-61 contra N .. ai do Set6bal. 
na t. • •oha) - janh&ndo ao• de­
mal11 Atu>ta, 6-o P 7-a: Caí do 
:Barreiro, 8-o o 1-11 Na•al. t:S-1 (na 
crtHnthe• I) 1 Hóquei e. P .. t0-1 e 
7-0 1 o Parede, 4·ll e ll-2. A 2.• ute­
•otla aeelllta cooh.tctu tõmentt trlall• 
foo 1 C. Ourique, 3-t e t-01 H6<1uel 
C. P., 10-0 • 111°11 e Putde, 7-1 
• 4-1. 

01 ruultadoe mal• •ol11mo101 
couberam ao Sintra; tlS-t (1.••1 • 
to-o (s.••) - ambot 1 Acadfmlea, 
• t4·0 (li."' no T b~•· l. na a.• dht-
1lo 1 1'-t (1. ")do Campo de Oatl­
qat ao N .. al Setuboluuo; t8-1 (s."') 
do Partde ao H6<1utl C. P. 

Jor,. M-tet-

No próximo número 1 
p ubllc11remo1 ume I 
re p ortagem com· 
plete do 

Sporting C. de Braga 

•HELIOS• 
1.l11oloo 

«RALE-IGH:o 
1.990.00 

Peçem nove• lebe/ea 

Armando Crespo & C.· 1 
Rua do Crucifixo, 116 a 1241 
LISBOA- Te1elone 27027 

3 



Marqau. o 4uanlateJu ào Spottin.a Je Btaáa, fue e.·t' 
• luer catrelta, 1utpreenJiào pe/a arte, e.ztr-.i:t.A., mu 

retJaddta, ào caricatutist• Aclriano 

E IS aqui outra aqolpa qoe, à umclhaoça do 
OlhaneoH, Hba urdir hom futebol, alur 
••qa.emat de majf1tral eltrarlâla - e a.lcao­

çaT tio pooco fxlto pr,tfco t 
Tal noe oferece o •Hm do Sportlo; Clobc de 

Bra;a. campeio da li DIYl.to h6 dou fpocu, • 
ut.rtaatt oo totodo maJor no 6.ldmo Campeonato 
Nacional. Ao lonjo do1 •fnte e teb fo•o• que, a 
c1d1 eqafpa competiu dl1puter, 01 bracarentu ai· 
caoe.aram. apeoa.1 teit •ltórfaa e 4uatro empatet. 
Pelo mtnot, 1io l1tu 01 fxho• ftCH coo1tam na 
tabela de pontuaçlo. 

Ãt •it6tia1 motel• nlo eootam para a bfttórfa ••. 
01 rapuu de Braja multa• •H:es foram eaperfo· 
ru am t4cotca e. t'ctfca - mas "01 dob cl,H.lco1 
ponto• de vitória acabavam. por te~olr pera o ad•et­
''t.lo, menoe a.tdtta mat mah pr,dco e maft expe .. 
rfente. 

Quando adci.olrh o calo da m.a,o• competlçl.o 
do F<rtal>ol Porroaoh o oiu• da capital do Minho 
•er' mal1 am ad•euúio a temer, talYas am dot 
primeiro• da Prodocla I 

Na utrututa da equipa, exftte am 1tctor ciae 
•• 1upttlorba a todo• o• outro .... e que no futebol 
m.oderno duempcnha ama fonçio decl.ha no ren· 
d.1.m.eDto •lobal dum •team•, o qoaJr.Jo m,ájjco, 
como ' u•• detlã.oa.r lsoJ• • poslçio do• mfdJot de 
ata4ae • dot lntedoru. ao •lttema t'ctlco W M. 

Danltl • Àat6olo Marqou - Elo! t Dlaman· 
dao, elt aqui O• aset d1 equipai Ot pdmeirot, 
mfdlot actl•o• e empreendedoret; o• 6ltlmot, ln­
terlorH t.abllidoso• e 1obth. 

Ão todo, foram utlliudo1 16 jo;adoru. 
Ooze clelu jo'4r•m mab de met.de do• dua601 
d.a •ftaJp1. Et. actol; tal•ez, am motbo do exce· 
lente coDfuoto que o tum n•eloa umpu. vence· 
dor ou vencido. 

Sobral, o capltio, e Ãnt6olo Marqu., e Elol 
jo,.,am 26 deta.6ot - • totalfdadt. Palm.eho, 
dcfua-dlulto, e Daniel • Dlamaotloo, 26. O de· 
fua H4,Hrdo Joaquim, 21. O excre.mo·u4aerdo 
Frederico, t.o. Nelo Bartot e C.ufano, que •e re­
•ezat1m. ao posto de extremo ·direito, tendo o ó:l· 
timo exptrfo:ientado hmb~m os ootro1 lu,aru do 
tdo altra•a'f'ençado. jopum t8 partfdati M•rfo, o 
avançado-eeotro, 11. 01 dolt guarda-redu jo;a .. 
ram, cada o..m, 13 deH601, tendo Sal•ador tofrido 
11 e Muqu.,, 37. 

Com. menot jogo• no ua 'eti•o, tenthtl.meote, 
temott Vilaça, $; Velozo, 3; Carvatbo, ~ e J. 
Machado, 1. 

M'rJo, eom 11 ãolot, Dlamandno, eom 10 e 
Ca.tlano com 11. foram ot melboret mar· 
c:adoru do <c>n.ze. Ba.trot marcoa 6. Elot. 4. Fre­
derico e Joaquim (hte de arande peoalfdado, oom 
c!alco J&ao 1) 2 l>anlcl t Dlo•o (da Acad6mlca) • 
Gtazina (do Olbaotnu). marcar•• um aolo para 
• Sportloa de Braaa. 

E.lt • •âa.ldam.tnte o• tualtadot t claulfieaç~•• 
obtldu pela tqulpa minhota em dluru• partfcala­
dd•dtt da ettathdca do Campeoa.• to. 

Em ccaaa• , 01 hracaten111 ffsetam 1 G ponto• 
(6 •lt6rla• • 1 empate•), ruoltado oaperlor ao dt 
dol• clobu (OlhantnH e Aodfm.lca). Marcaram 
Z0 aoJ01 (tt. ª clauUiicaçlo) e 1ofrcram U (clubt1 
4o• 1ofreram mah aoloo: Aud6mlca, Atlitlco • 
Olhaaen,.; o Vitória de Galmarl., cooHntlu o 
metmo nómero de ttntot no ua c•mpo). 

Fota de. caia., a eftaipa. de Daalal oLte•e om 
dnJco ponto - o empate em Setdhal. 

Loo;e Cio HD pc!blleo, o Sportlo; de Bra;a 
a•uboo t7 golo•• fnor (a 7.• elaH16caç1ol, loao 
• ugolr •o quinteto da Capital t do F. C. Porto) 
• 1ofrea 47 aolo1, o que lhe con!trt a u.ª claHI• 
ficaçlo, poli o Ladtaoo 1ofua $9 • a Acadfmlca, 
76. No con.lonto do1 rHultado1, o Sportlna de 
Brap i o 9 ° elaul6cado em bolu marcadu e 
ts.0 em tento• 1ofrfdo1 • .t co.rloto ol>tanar que 01 
bracerea.te• alo contam, nuta1 elu1lfic1ç8e1, 
aqoela que ulo t6nal a 6ú-lo oa tabtla da elu· 
tfficaçlo jeral - o 13 ... 0 lu;ar, oo uja, o ,._ 
aundo ••• a começar do 6ml 

A carreir a de B raga no C ampeo­

nato Nacional findo 

O 5,portloa de Braa• Eu • •u• Htrela, ao ulo 
élot 4ru:ulu, em Lhboa~ no io•o contra o Benfica. 
Saiu unddo - • por maracm fol•ad• - mu oio 
dlmfooJdo. Ed.bfraa boa tfcn.fea, lmpreulonaodo 
fa•orl•elmente a crhlca. Nio olutaote, no teP.ndo 
duaffo •eaceta.m com extrema dlffcaldede aqaelet 
<(ot ha•lam de •Ir • ur ot tíltfmot da elaulffca.cio, 
e diante do • eu póbllco. Na ll.ª Jornada, o• bu ... 
teDHt empata.ram em Set6.bal, a ama bola. ohterulo 
animadora cla.ulfluçlo entre mal1 qoatro catefo· 
tludat ectaJP••• empatadu para o 4.0 po1to 
da t•b•la. 

fj NÚMEROS E CURIOSIDADES 
!: 
lj O A M A 1 O R P R O V A 
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A. dtrrota, ao dorn1n.Qo tejulnta, &eote ao 
F. C. Porto. em Bu;a, :nio dulotttou o• local•, 
••Ol tami>ouco ª' que tofruam. no1 trh jojot &. 

te•ulr, tanto maft que nem 1emprt allDhuam na 
mhlma força. Na jornada do dia do Ano Bom· o 
• team• de Elol mereceu oio patdtt no E.1t,dlo 
•JotE ..Alvalade" a ot campcõu o.acfooalt •Iram·•• 
cm apurot para la•arem 01 braca.rtDHt de •encida, 
dada • brilhtotc u lblçio dutu. 

Na s.• ronda. o Spordoa de Bu;a obtewe ama 
tenHclonal •hórla 1&bre o E1torll Prela, por f .. 1, 
tuulta.do jutto em •hta da tupedorldade e•iden• 
clade pelo• loealt. confirmando o• pto&reuot 
toarado• na aclim•t•rlo da e.qo,fpa 001 jojot do 
.. Nadooa.l•. 

N 01 dolt duaflot •tâa.ia.tet, cootra. o El•u t 

Boa•ltta, o SPordo; fo i mab uma • ex topufor no 
terreno; i>Orem. apenai coau,afo um empate, 
contra O• portuenu:t. 

Daniel, o médio Jc Br•á• • joa-Jor • Je U'ttpccit 
Hcut.w.s, •l•to pelo arti1ta Adriano 

Ãtf ao llm da t.• YOlta a tmma mioliota 16 
cooh~cea durotu ducendo ao penuldmo lujat 
da clautflcaçlo, a um ponto tàmeote da eBdo11•. 
ÃHlnale•H, oo entanto, o bom. comportam.tato 
dla.ote da equipa de Felldano. Ma.t o feito calml· 
nute foi o tcnHclonal uopa1t fm,potto ao Beo6ca, 
eoD..tJd.ttado ac4 llton.geJro para 01 •eneatnado,.. •.• 

Na 16. • fornada, dhputoa·1• cm Coimbra am 
duaffo de trantceodente fm.portlo.cfa para o Cem· 
peonato da I Dlvltão - a.a ta.cio Inverta, por 
txemplo de am B•oElca-Sportlnal .•• 

•ÜPU Nearu• • bratattlltu dltP11taHm a 
f"'• de 61tlmo lo;ar - o alçaplo traiçoeiro 4Gt 
pod• arubatar <qolpu 4•• dudc ,.mpre batalha· 
iam. ao lado dot cGraodua 1. •• 

A Ãcadfmlca unceu, l;aalaodo a pontuaçl\ 
do j'tQ tl•al, mH o c•oal·avua••• mantinha-a. 
numa po1fçlo ctfdca. 

No domlo;o ,.;alote, o Sportlo; de Bra;a 
•anhoo e a Ãcadfmfca pnd•a a de noYo 01 brau· 
reote• fa;Jam do Um.noto lo••t pata te dutantfa .. 
um. cada •ea: mal•. l medida Q'.ue a pro•a decorria, 

Na 17,ª tirada, o Sportloa minhoto foi mah 
uma ves uma fraode equipa, no campo da Cootd· 
tc.dção. Ma• perdeu, como ' da praxe .• , 

No Jetbr dot e1tteaa.ttt. tm. lha,., o coo.&t• 
local levoa amplamente a mtl.hot, durotaodo por 
7·1 o Lu1hano, o mella.or rttultado conu:•u.ldo 
pelo• btacatca.111 tm todo o torneio. 

No• trh Joao• ••iolntu, • turma mlohota 
d.Eroatou e4ulpu da coplttl - Atlftloo, Sportlo; 
e E.ttorll - • com todot perdia, merecendo realce, 
DO entanto. o tncootro d.a Tapadtnha. onde OI 

1apa&u de Br..,a mottra..ram. malt uma •e• o 4ae 
tal>em - e o 4Gt nem tem.pra las.em .... 

Na 21.• jornada, obtf•etam ama boa •ft6rl• 
tobre 01 1lv1n1u, e •ohatam a jaohar 4alnse dJ11 
dtpob, contra 01 teu• tfvah de Gofma.rãu. 

Na derradeira jornada, o Sportfna de Bra;a 
nlo a Lhboa dl'J)utar uma partida dlfldl, 4•• 
que poderia ,./4·/o do jo;o de puu;rm. .. H 

;ant. .... 1 .•. 

Tendo sido uoddo, eompetlo ao Sportlo; da 
Bra;a defrontar o 1ob-camp<lo da II DIYhlo, o 
Batteftenae. Foi um jo~o nobldo, de 1tta1ar 01 

nerYot, como o tio todo• acroale1 em que o faturo 
depende: da •h6rla. TriaDfou Bra'8 - e HH trfuafo 
dpJffcou. para ot deqortltta• luacattn.tc:t, a ron .. 
unaçlo do direito a 4oe todot a1pltam: enfllthat 
e continuar ao lado do1 Gtantlu oa Prlmtlr• 
Dlrido. 

Va1co C. Santo• 

A is;:c'í~Çâo Académica de Coimbra 1 



·cANUTO 
. . 

term.1na, no 
• a sua carre1rra 

dom.inão, 
-de árbitro 

O F..1'-Jlo «11tA llten.lmente e.IM'io e o p6blloo 
continua a en trar, em fila& inin~rntPt.a.t. Partt>e 
i:mpoe1lvft qw ~· luaar para mais uma ~! 
Na cbolu . contodo., h! etm.Pre maneira de &r1'n• 
J•r um c-bun1.1olnho•... Reboam u prlme1ru r>al· 
n•u. ao vu IUl"frlr do t6ne1 Que d' aceeo ao camt>O 
.. t'ftmi.10la1 dot jogadorea. 01 oomee dos cafft.> 
ena.r.am ot arei, 01 primeiro• oontapét l ~. 1Ao 
~uldo• tom lnt.ereue ... 

Entrnm MA'Orft OI Jult~ de linha e o bbltro. 
Milh:ufll de olhot o fitam e. o nome do 61tlmo 
'~"rmurti•.ee A melA vo&: t o Canutol ' 

A motdA ' IAn(ada no ar. 01 &'Npoa J' utio 
ltlirthados. Faa·H. " toda a volta do terreno. um 
.. lfntio profundo. Soa o apito. CAd~ .. JMC-C.dor 
ol.ba para o :rtl6srlo. Começou o encontro. 

Ca.rloe Canuto nlo ' um nome banal no d~,. 
POrto. A 1ua vida de detJ)Ortísta. daria ma\.4.rla 
pa"' um11. novel11. palpit.Ant~. 

DHde 1910 At.4 ao pre~ntt. vlo dtc0nldo1 88 
ano&, C1.nuto foi figura 11\lit'nte, tendo o .eu nome 
cb(1fado n todo11 o. ponto& do paS1 e nt~ mt11mo 
MraveNAdo tronteirat. quando. em Vtd6ncla.. rte• 
bf-u o bftptlamo dt <Internacional>. ubitr11.ndo o 
FApanha·SulçR. 

lm~M como $otrl\dor de mfrlto. ttndo J0«ado 
futebol dunu\\e 18 anoe (1910 a 19%8). e Iniciado 
A- •U ca~lra t-m um dn&lio entre a E.cola Ro­
dripa S.mpalo. que reprttentava. t o Llctu de 
Pedro NunM. Ao NU lado alinhav•m. tntJ.o. ainda 
<miudoP. J1dme Gonf&)vn., Jnus Crt'IPO, LtoMI 
de Ofü"t'lra (lnft.Jlmtt'nte J• falecido) e outroa. 

Durante a 1ua longa earttlra. de Sottador, en· 
vergou tcmPre a umi.ola do CArcavtllnhoa. 
OC"upando o lusr•r de avançado-~ntro; averbou l 
•UA oonlfl.. mala dt SOO bolas mal"('l\dat nH Ndes 
l\dve,..,rla1. l"ol M!leccionado muita• ve-10. para 
encontros entr(to-realõe1 e ocupou "" equlptl do seu 
clube o lug"r dt ctapit~ dur•nte muitos anoe. 

MM Ce,nuto, não foi apena.a JOR"!Mlor d& bola: 
1.>rRticou tamW1n polo aquático, a qua..ndo dA 1ua 
introdução em Portuaat e durante altrune anoa. 
tendo Jo.-do t:0m Bewone Butoe. Stockitr. 
I>r. Ollvtlra Duarte. de. AbAndonou a acttvldade 
a ttrt.a ah'\lira. mu '°ntinuou a d~kar .... l n)Oda. 
lida.de. romo •rbhl"O. 

Nflfla quallda.ft, !nttrveio em v•rioe en'°ntro1. 
C'0"'1 rtal<'f para o. SportJn.c·Al.arff. de tanta lm· 
potÜn<'i• e cpal:ltlo> como oa Benfica-Soort.hl« . 
em futtboll 

Como dlrlaenw. exerceu o cargo de ff('~t.,rio 
atr1'1. d.1t Lista Portuwueu doa Amadortt de 'Nat•· 
çio. no t1.no \'m Que se deu o oonmto. 

CRnuto 11lheou·tse dn natação e tomou novo 

"'"'°· .Etolrlto dln&mlco. frreQu.ieto e dedft'A.do "º 
Caruvtllnhot. ocupou em tempot Ido. bont 
tempoel luaare. Que hoje tio a.nt.A,(r6nl(OI: Jo­
gador e capltlo da equipa de rutebol. 6rbltro e 
atttttúio acuai da Di~çio, na meama fs>oca!. .• 

Como •rbltro de futebol, dirigiu rnal1 dt: $00 
Josot. durani. 28 anos Cde 1920 a 19-48) alaun• 
dt&tll doe mal• Importantes e eflebres. quer ent,.. 
equipat nuJonal1 quer com a oartícipaç:lo de ai· 
cu:mu equlpu n:tran1reiru que not vl1ltaramL .. 
C.onvém etclaff'ffr Que hi uns tempoe multo tt-­

cuados. um Jo«•dor podia tRmMm .er Arbitro. 
tendo C.nuto durante 8 Anot. acumuh,do etitftl 
dU&S runç&..., 

As cnódOAI nearAP dn vida deaportlv" deett: 
calc"nt&renae• de 1rema. &.lo. como •rbltro. ot 
dt'taCiOI, Ell0rll-P61forc)$, PA1"1t PM48.Rt"m de Di· 
wlsio. no Ett,dlo JoM Alvaltldt e .Naelonal da 
lbdotira.-8arrtlrtNe, nu Sa.l&iu, para o Oam· 
peonato dit Portu.sal. e. como jogador. um Portoo 
· Lisboa. e.fKtuado J'loO Ca.rnPO Grande. otm Que a 
cagital Mrdeu por 1-2, estando Siaka (j' tttfado 
prematuramtntt pela morte) 'OU ndft norunh.u. 
F6ra a tu.a primeira 11elecção e Canuto nlo pode 
aQUitttt QU41 abandonou o camPO, cab1aba.lxo t 
dollodldol 

Quem, <-0mo CAr1os Canuto. andou nu -.ndan· 
çan d8J)Ort.lvu tAntos anos. devi" (Of'<'Olamente 
tu PlU'1\ revelar muit.o• facto. <'Ur1C*>I. pelo MU 
Mbor anedótico. 

O <'UO pueou..... n• Doe.a dt Belfm. Ella•• marcado um Joao de polo aQu4tko, tm 
1.0 ~t~r:u, para a• tll.nta.t horas. 

O C«rnnllnh.,..,._ NmJJanttu.. mat ... «•m ~no. 
- ...,.JAdor l\o rtuhfo 2.d'\"t-N~"'"' · •"'-'ª J\('l'f'b 
nr.n mandados>. t.:.r«·~--·'""8 -·· 

tÀ\nU1:t'I ftUf' ª'ª'll•lltl.. ti-' qWtl· '.11"'" d., r1-u:mt.M 
do ("of'l""~hn •4'k'l'Uro uo C .. '"°"Unhna, 111 1• 
~tn~. pu<'Or,..fa a l•rK&.1> p • .._ d:t,. ~ l )()(o-. ~ J•~ft· 
.. ,,.,. cNtW ~.o t1f'tf.h· A nuuc:a~At> d.f'l4 ll.!8 )'nn· 
• r~1ruJ:untntAr.:•. por fl'lhA Jt!: compl\rfineil4 d~ 
Nlvt'.'nbio. v11t(1 '"'\: tenho um clttrumto " Dl\o!· 
~ -• o.. ~lh:ntA.:. l'noontrou " 40h,10Ao ~· Alt'tu 
wm Jtlon8'~" Ot i>t:. 'P .. rto do 4.:Xlnmo dtt mur..· 
Ili"'• ~m t~• ' t•9'11b enoontr:1vt .... ., o Ac.l'lillno 
~u M • n1i.u• "'" ,.,. f'.UUP""º J~ l-o1"UÇOI cm s>nu• 
.. ;pi""''"• • ~fi""''" •oc:10 i" ('.iut..t. q11f" ._ndA\ 
a •i..r " • o At11r, C!'i.f'lrvu. IC' ]\il\LO Jcl,. " ttt•­
..tk r.," • ....,. ..,_,""", ., .:.~~ ,.,,,. ~,.,. ..... ..,.,.. ... 
,t~,....lt à d"1kt ., ~ "'" o rul .. .c""'º llt JOIJU. ,..., q•' .,.,~ .. 4!, J"u..rlfor•. e .,,,túo. 

O rapas. olbou para• d.ittlncia a Q• o. ouU.. 
ntavam e rtepondoeu: NI.<> , ...,.q eomioo. AI"* 
.ão •KM ffl~ lfttlf'Of • C'M tlüO 11te 0'""7't.• N•o 
,,._.e tt.luo • 

. . . Um bft.<tue "-" •ava e um aorriao alf'gre dot 
Canuto e-,, t:m <"ima. na muralha. Um ('()rpo lut• 
no t 1tmcnto ltuuido tm Que mtrsruJbou stm «18\)f'r 
eomo»... Ltnttonentt. vai vencendo tt dl1t.Ancln 
Que o M!J:>RrR du 1't"f'lAngulo. 5, 4, S, 2, metro• ... 
e n.fim! 

- Voei th~/10M ,.,,, p.o11co atro:ado, di& o 4.r· 
bitro. PrO'ltt<J, podem "'-á<hlr 'P(&ro. terra. G'cut1'ctrQ?'ll, 
••m jogo,r. 

Todol ff11Ulrt1.m ute coftHlho, meno1 o Pobre 
do cretArdatArl0>, que. exaw:to. farto de beber 
c--pirolitou. H foi cquentand0> atf que um bote 
o foi Uvrar de tio clmprevi1tu quanto c:forçada> 
tltUAçiO. 

»• quinie Rno1 ... no CAmJ>O du Amottlru ... 
Jogo decl•lvo entre o Benrica e o ÔtrCAvellnhoa. 
em infantlt. Arbitro, Sllveltr-e Rosmaninho. Juta 
de preatlgfo eólltto. compelente. recto. e. multo 
dlflcll dt constntlr quf Ih• come.ti~m H fXl.JXl• "º 
eabeco. Sobe e1~ aapecto. nea&H temJ)Oe de tro· 
POço, o RoemRnlnho Infundia rtt1>eito e cttrror>. 
Nio era cmtnlno» oara ser fàe:llmente e.levado> ... 

A equipA do Carcavelinho&. entrou no ct1.mPO. 
e Canuto. membro do Conselho Técnico do clubt. 
Alinhou oa •miudoP à entrada junto da Unha de 
c:abtteirL 

llomento. dePOl•. entrou Rosmaninho. Dlrt· 
JriU-&e'-lbe e. '°m o ar mala natural deste mu.ndo. 
diMe-lhe, aprHent.ando ot. cart.ôd: - Att.4- oqwi 
C(»t/erir tu1 cor(fl. do• ropotu, poro. fi«iNHH d.e .. 
va-~J&.odo• detl4 roíta. 

Rosmaninho 1t"4intlu, e. vAJttU'Otllment.C!, foi 
tontrontnndo H.I car11.a doa cg--aiatos> com u roto­
grafiH do• CMl"lÕH. 

Etttcí cgrto, 1'HPOntltu. Vou tier o• outr<>•· 
O CRrc.avellnhOI acanhou o encontro e. oom elt. 

o Cllmt>tonato. 
Ro&mAninho, um Arbitro de 'º'"º fora cbur· 

lado> por outro bbllro. ropoto -motrdro. PON:lut' 
ntsk tn~ntro a.llnhou lndeorld&ment.e o clal•do> 
jogftdor Carlol Pratu que tinha maia une maite 
do Que a td.Mlit ttaulamentAr. 

O cmiudo> dot t-ntlo cotou..-e, maia tarde. como 
um ~xttlenw .)oaador e o Cart'"aveUnbOI dt<1ev-lhe 
o c11.mi>t0natõ de 1nranti1 A que noa estamos ,..... 
ferindo. 

Rotmaninho. ro1 ,. .. '"º""'"'°' de C.nuto, J)O,... 
que no CRrtlo t-•Ulv11. a fotografia de PrnlKI, mu 
o cartão erK de outro l&Utt não ele. Sa li eetl· 
veu~ o nome vtirt1t\delro ... 

PnrA 11lsrumR ('Olfl'l havlR de servir o pincel e 
o , rraseo do trornll\ Qut nunca abandon•v•m A AI· 
l'ibeira do Canuto ... Hmpre prontos pua HrvJ­
rem nu gro•4f'• OC'otílJ.t• ... 

TIL!vt1 este eoftódlo H.ia um.a revelação para 
Ro$rnanlnho .•• tom M de.culpu do autor da cpar· 
tidu. 

Cf\nuto foi um jui& Que deu &emprt c:.lar;cu»i 
na arbitragem. 

- O pen11&nttonto uue me levou a oonduslr "-' 
tl.rbítr11.gens <1cntro eh• umft certa. lar"'ueu de vi .. 
t~. diz ele, .em du«lr» às teg"rM e con•~1uen· 
temente, .em uermltlr que ee jogas.se com mal· 
da.d.e, ba•fff·O no fMto de. quando jogador. me 
r~tar pela. opito.d"4• por tudo e por nada, 
tirando "° JoJCO • tmoçio e "" continuidade qu• 
são. afin#J. o 1ear«lo da 1ua POPUiaridade. - Cu­
tisruei aemprt o QUt Unha que cutipr, mu nlo 
prec::ltrtl. nunC'-a. CS. andar a o.pilar CO"-tantt­
mente, pa"' ter OI roJ)CU't'a nA mio. f'lft ronb.,.. 
dam-me bem t eu ('()nb.cia.oe ainda melhor. Etn· 
bora amigo dt todot - ~. ra:oaiiada! - Q\ltlndO 
entravR em c•mJ>O, nunca me ~uecia de lha dl· 
ser: - RoJ)G.da:do / O"ro•U u-14 IM:>ro. • mN, id 
•a.b4HH, mW ~11-~ço '9ingúm. 

Oisaimu1t11.dRmenle. Advertia aquele• que te ex· 
ctdiam e l)RrA 011 que tingiam ter aldo tocado• 
POr um RdvenArlo. era frequeule empreaar tttA 
expreuáo: - lett01'fO·C• • deizo,. t,e de 1)Grte.. Vu· 
moa o, l•to. 

Não talou 1ure1>•ndldo du loroa. que dei. Aal 
('()MO a uJ)('rlfnt1• me aconselhou. 

Vou ttntfr lmenM J)ena.t d4:~• rftpax. aar­
bosoe. A toJoe envolvo num ape~do ahra( c' 
amitadll! t 1tra tldJo, c-xi.en.aa•• "º riúbhcu «~n 
... ....i. 

Cario. Wnul\I Jd:ii.:n. no drrl"l•:nl:V. '°"' •1rtfOf' 

('me?:::: :'·~~l•·tont;u·W toJu v,, JOpdorM m .. ,. 
f1nnoi.í)1t. 4' ('(lln n 11r..i11J.. publl.,;o. wu ®" ml\h1 
eompt '"ntt C" 11 c•\~as:•OllO• 'rli!t.a·o-. portUKU4."M'I• 

r. ~, ie:.,1, 1111 nuJ-.11 .. ní:A •j" tot.al tt'lnOI um 
J...lo que õ\Jiwinlu• o \'-ftrkia n~o dehta~ d. 
f~r o po1tu uo e J»W te'mprc- q~ J>OSM, n~n'I 
q_w- u ;_. nu.1n dtu.no de .olteíro• ,. co•do. 
&.U.-lbt" nu lftRJC\14'! 

PITT A CASTEJ.F.JO 



NOTA DA 
SEM A N A 

O Municfpio de Conalanlinopla, capital da Turquia, hoje 
cri1mada de ldambul, teve um gcilo magn4nimo, 1Jerda­
deiramenle olfmpico - gealo que, p_ora noHo deegoato, 
nl1o veremo• copiado pelaa edilidalf11 portugue1a1, em 

parlicular a da noHa urbe uliaaiponenae, berço de proeminenlei 
ai/ela•. 

Anunciou a ealaç4o raciofónica de Ankara, ao1 quatro pontoa 
cardiai1, qutt oa lutadore1 ialamita1 vitorio101 no1 Jol(o• Olfmpico1 
de Londru, aeriam premiado• com uma moradia ajardinada, 
ttm homenogem pelo1 brilhante• triunfo• con1eguido1. 

Como 111 1110 1feneroaa dádiva n11o chega1111 para no• comover 
de admiraç4o, o tter vibrou em aeguida e deu-no• outra nolfcia 
.. magadora: Conalilufu.ae uma camiHl1o nacional-bravo 1-
preaidida pelo próprio minidro da Educaçlfo. 1r. Banguoglu, 
de11inada a reunir e agenciar fundo• para r1compen1a do1 lula­
dore1 referido1. 

/lá dua1 111mana1, apenai, o me1me in1idio10 e indi1crclo 
teUgrafo lrouze-noa de Bueno• Air111 (Argentina) uma novidade 
de proporç6e1 equivalente•: o governo argentino decidiu contem­
plar o corredor de fundo Delfo Cabrera, vttncedor da Maratona 
Olfmpica, com uma moradia -con1Jenienl11m11nle apetrechada e 
mobilada com tud(I quanto ezi1te de melhor. 

Valha-no• 01 augualos deuaea do Olimpo, deade Baco a 
JtJpiter, eaclarecendo-noa ojutzo ou moderando 01 impeto1 dealea 
coraç6•• tno genero101 l 

Onde ficará o ideal olímpico, 140 jualamenlo apregoado, 1e 
alraz dai apartncia1 falacio1a1 ezidem grand111 forçai de1trui­
dora1 qutt lhe minam a e1truluraí' Para qu11 111rvirá o deaporto 
1e edabelecermo1 compen1aç6e1 materia11, de1proporcionada1 
meamo na hip6le111 de um iufzo tolerante e benlvolo, e ae eiquece 
o benttffcio moral do triunfo í' 

O verdadeiro ideal tle1porlivo, a 1ua chama 1açada, e eapelho 
de virtude. humanal, ealá em perigo. A intervençl1o dtt naciona­
li1mo1 levado• ao ezagero aó pode cau1ar re1ullado1 nefado1 e 
01 doi1 e:icemplo1 que deizámo1 alraz, bailam para no1 fazer 
de1crer da hora que paHa. 

R1ndam-u homenagenl e tribulo• de graça pelo• feito• 
alltlico1, Permila-ae que a iniciativa particular, ffponltJnia e in1-
piroda, 11 organize para pre1enlear oferendas, ma1 nl1o ae avilte­º deaporto, nem o ideal que o inapira, materializando oficialmente 
euaa homenagena e acçõea de graça1, com o/orla• de nababo. 

...... ... 

NADA e:ici1t1 como o Tempo para eaclarecer o jutzo e a inte­
l1glncia do1 homen1, reduzindo à1 deoida1 proporç6e1 -
à• verdadeira• - 111ntença1 precipitada• 11 anlec1pada1. 
ftfuita1 vezu lemo1 lido na lmpren1a Porluguua arrebo­

lada• catilinaria1 contra 01 árbitro1 de boze lu1ilano1, acu1an­
do-01 dtt incompetentu e oonaia, chegando, aU, a propor-at1 a 1ua 
ezautoraç4o. 

E' bem verdade que al~un1 11Jo pouco 1abedore1ma1111mpre 
no1 cullou ponrar que 01 houve11e indfgno1, 1alvo uma ou dua1 
ezcepç601. Todavia, por pudor e rede de ju1liça, jurlamo-no1 a 
empregar palavra• duraa e violentai 111 criticamo• o ieu procedi­
mento di1plicenle. 

Agora o Torneio Oltmpico,realizado em Londr111,rtv11lou-no1 
que a noua plliadtt de árbitroa nl1o terá nem a mai1 pobre de 
mérilo1 nem de virludea, comparada com o cortejo dtt mi1tria1 
obrervado no lV•mbltg Pool. 

Frank Buller, autoridade 16/ida e 1êria qutt ucreoe no 
Dally Espreu, anuncia o cáo1 dai 1ua1 arbitrogon1, o e1t1Jndalo 
do1 1ou1 ruido101 protedo1 e unteneia que a incompollncia dn1 
àrbilrol de bo:ictt foi a nódoa ntgra do1 Jogo• Olfmpico1 de 1948. 

O 1r. Arquinedu Rondini, do Uruguai, perdeu a compolfura 
por completo, quando chefiou uma mani/11llaçl10 de proteito 
contra a deci14o votada pelo júri, que roubou o triunfo ao puf"ililla 
negro Ba1flio Alve1, em beneficio do amerieano Jone1. 

O pre1idonte do Comité de Recur101, major-general lf-. E. 
Murphy, /erminou por retirar-lhe a qualidadtt de que fora 
inoe1lido. Em 1tguida, eliminou 37 árbitro• 11 48 jutze1, do1 45 
e 60 que primilívamente ezidiam em funç<Je1. 

E1UJ0, por conaequlncia, de paraben1 01 árbitro• dtt bo:re 
nacionaia, nl1o &ó porque a de1graça do1 alhtio• tambêm cona­
lilui - alê cerlo poria -lenitivo dai n0Ha1 mágua1 mal ainda 
porque lidpior, muito pior, muilt,.imo pior/ 

Apra1-no1 regillar o facto. Nem 111mpr• 111 faz ju11iça ma• 
o 7'empo, direcla ou indireclamenltt, encarrega· Ili dtt p6r a1 coi1a1 
nam pt de igualdade e equiltbrio. 

Bem haja, por iHo I 

R. F. 

TEN IS 
Á finei de T•~• Dav is 

Depois de um match algo rude 
•equipo oustrollona conseguiu ven· 
cer os representontes che~oeslo­
vacos por 3 vitórias a 2. Umo das 
surpresas do encontro foi a derroto 
de Joroslou Drobny, às mlios de 
Bill Sldwell, por 6/3, 6/1, 9/11, 6/2. 

O venc ido foi pouco regutor, 
monlfestondo feito de seguronço e 
domfnlo de bolo. 

No fim do primeiro dia a Aus· 
lr61la domlnovo por 2 vilórlos o 
zero. Depois os checos lguoloram 
e só forem derrotados no último 
encontro. 

A finei Estados Unidos centro e 
Austrolla efectuar-se-h6 no decOr· 
rer do presente semana. 

01 cempeonetoa 
de Cheatnut Hiii 

Decorrem, em Chestnul Hill 1E. 
U. A.I os campeonatos onuols de 
pores. fatlio lnscrllos olgumos das 
melhores formações lnternocionois, 
nomeadomente europelos e ouslro­
llonor. 

Al6 ogora ocorreram duas sur· 
presas: os derrolos das porelhas 
Drobny-Cernlk fchecosl e Sldwell­
·Oulst 1Auslr611&1 vencidos respecli­
vomente pelos amerlconos Tom 
Brown·Slng Dorfmor (7/5, 4/6, 9/7, 
6/31 e Patty-Wood 14/6, 8/6, 6/1, 
6/41. • 

ATLETISMO 
Em Oslo 

No copllal do Noruega, no Es-
16dlo Blslet, ef~ctuoram .se v6rlos 
provas do olietlsmo, com o con­
curso de alguns atlolos americanos. 

Els os resultados prlnclpols: lolng 
venceu os 100 e 200 metros, em 
10.6 segundos e :;(J.6 seguido de 
lo Beoch 1 Mac K~nley os 400 me· 
tros em 46 1 s.1 Wlnl os 800 me­
lros em 1 m. 54 s. Todos os ven­
cedores s6o negros da Jamolco. 

O amerl:ono Seymour orremes­
sou o dordo o 68,•15 1 o norue­
gub Gunderson pulou l,"'93 am 
altura e Alberhson tSu~lel percor­
reu o l~uo em 14 m. 36.35 s. 

BOXE 
Ainda Cerden 
-Tony Zele 

No grande holel·restauronte de 
Novo York, denomlnodo Gollo­
ghers Steok House, efectuou·se no 
dlo 26 de Agosto o cerlmónlo do 
osslnoluro do contraio entre Marcel 
Cordon e Tony Zele paro o com­
peonolo do Mundo de •médios•. 

No fim da cerimónia, o com­
polio da Europa agrodoceu ao seu 
futuro od~ers6rlo o oportuni~ade 
que lha conferiu de sa bater por& 
o trtulo, otltude qua multo senslbl­
llzou o omarlcono. 

O combate esl6 marcado para o 
dio 21 do corrente, devendo efe· 
ctuar-sa em N :>vo·Jersey. No mes­
mo prog rom o, verdodelromenle 
sensoclonal, combater6o, o negro 
Joe Wolcoll e Gus lelnevlch, poro 
o disputo d11 quolUade da fino lsta 
do lflulo m6ximo e respectl•e sucu­
slio de Joe Louis. 

O combate 
Romero-Medina 

Por lm poslçlio da federoç6o Es­
panhola de Boxe foi onulodo o 
combote que devia efectuor-se em 
Borcelono, no qual eram advers6-
rlos o campelio de fronça tlevlssl· 
mos! Teodoro Msdlne e o tllular 
espanhol, luiz Romero. ' 

A cousa Invocada pelos federo­
tlvos foi o foclo de Romero ter sido 
nomeodo pretendente oficial eo U­
lulo europeu, que est6 no posse do 
llallono Gulfo ferrocln. 

A Imprense porlslense, lamen­
tando e resoluçao 11goro tomado, 
sublinha que o motivo nlio tem a 
menor sombro de fustlficoç6o. 

Veld'• ganhe 
em Bueno1-Alre1 

O campe!o de Espanho de ele­
ves>, Jos6 Vol:l6s, conseguiu bater 
o orgenllno Oscar flores, por pon­
tos, em 12 ossaltos. No decorrer 
do quarto round o vencedor der­
rubou o seu 11dvers6rlo com um 
potente sõco do punho direito mos 
o gong salvou-se da derrota por 
loro de combate. 

AR CAD IA O DANCING N.0 1 

""' DA CAPITAL=-

LOS MAJOS 
DE ESPANA 

com Yolanda, Dandy et Dine, Carmellto de Cordoba, .Mory·.Mely, 
lianch11 de 1\regon, e 1'1obel Vnlêacla 

Lollta Torres y Pepe Ballesteros 

UMA GRANDE SURPRESA 1 A' ••• ao H. 

TOURAD A A• ESPANHOLA 
Brevemente: Estrela do l11mo10 
TRIO SlliPHOHJE Pl\RISIE!i 



NATAÇÃO OLÍMPICA 

A superioridade dos Estados Unidos 
D/\ 1lmp lcs observoçao do 

qaodro doa vencrdorer­
ollmplco1, doo1 lloçõta re• 

saltem lmedlotem< nte: o uma• 
gadoro 1oprrlorlded~ dot no• 
dedoru doa Estodo1 Unidos e o 
walor vrrdodrlromente rxcrP­
clonol doa ctrmpos• obtidos, to• 
doa eles - 6 rxcrpçao dos re• 
9entu 001 1.500 mrtros•llvru 
(homens) e 100 metros•llvru 
(srnhores) - melhores do qac 
01 elcooçodo1 no1 Jogos Ollm· 
plcot de Berlim. 

/\ provo cl6sslce de velocidade 
paro, sempre doa mola emodo• 
nentea, redandoa, entu de mola, 
nome 1arprete 1 o qalnto Jogor 
do compeao roroprn 1\Jex Jony. 
E, uslm, olEm de termos e re• 
glatnr e primeiro vltdrlo de am 
1merlcono, Irmos o e notar, tom• 
b~m. o prlmdro recorde cllm• 
pico 1 57 3 s., on 1rjo o marca 
elcençodo por V oliy Ris. Os 
•trmpot> otE ao qolnto sao lm• 
prrtslonontea, e drlxom trens• 
parecer amo chrgodo empol• 
gente 1 l\llon Ford (57 8 s.), Ko· 
dea (58.1 a.). K. Carter (58,2 1.) e 
l\lrx Jony (58 3 1.). 

P oro aeflnlr o volor da provn 
de 400 metrOs•llvrrs bostor6 
ellrmor o argolnte 1 os dois prl• 
melros fizerem melhor do qae o 
eatrrlor reeorde ollmplco, oa 
norte omerlconoa Wllllom Smith 
(4 m. 41 1.) e Jomta 1'1oc·Lone 
(4 111. 43 3 s.). 

Nos 1.~ metro1-llvres, aor• 
ge·not o dnlco •tempo• Inferior 
ao olcençedo 001 Jogos de 1936. 
1110 não lnollde, no entonto, o 
Hlor do provo, onde encontro• 
moa, ne fino!, qootro nododoru 
claulllcodos dentro de coso doa 
drzonove mlnotoa: l'lec Lane 
(19 m, 18 5 a.), l'leraholl (19 m. 
31.3 t.), f\ltro (19 m. 43.2 a.) e 
Caordoos (19 m. '4,2 a.). 

1\ provo de 200 metrog.broçoa 
pro9ortloooa o qordo de mais 
am ruorde ollmplco e am coo• 
Janto de rcsoltadoa como sd 
nome compet1çao ollmplco E 
poufvrl conscgolr•sc. Os Esto• 
doa Unidos cl11sslllcorom oa trb 
primeiros. Vejamos o ordem de 
chrged": Joe Vrrdear (2 m. 
~ t.) Keil Kartrr (2 m. 40 2 s.), 
s~hl (2 m. 42,9 a.), Dovles (2 m. 
'3,7 a.), Serer (2 m. 46 2 s.). 

o. 100 metrOl•COstoa d60•DOI, 
telou, o melhor conjonto de 
ctempoa•, poli qae o qatoto ele ... 
111fc1do atado lrz melhor reaal• 
todo qoe o "'ncedor de Berlim. 
01 Eatodo1 Unidos ocapernm os 
dois primeiro• lagares. O frnn• 

ce1 Valferty, dentro da 1a11 cro• 
ttlr11 hc bltaol, obteoe om hon• 
roso terceiro lagar. f\11 rcas 
olc11nçnd111: 1\lnn Stock (1 m. 
06 4 s.), Cor11ell (1 m. 06,5 s.), 
Vollerry (1 m. 07,8 s.). Chovrs e 
l'lejlo ambos com 1 m. 09 s. Re· 
cordf'moa qae Ke1fer. 'llencedor 
em 1936, obteve 1 m. 09 5 s. 

E llnolmente, n11 estaleto de 
4 x 200 metros· livres, 11 eqolpo 
omerlccne, apossca-se, slmoltll• 
neomente, dos r rcordu olfmpl• 
co e do mondo. Assim, " torm11 
canstltolda por V. Ris, W. Wolf, 
1'1oc·Land e 't;/. Smith, obteve o 
melhor r«"raltodo de todos os 
tempos - 8 m. 46 s. 

1\ soperlorldode dos emcrlc11• 
nos nas proves mescallnos foi, 
pois, evidente. Os sras reprtarn• 
tentes m11rc11rom am 11a1enuco 
recorde, pois 0S!ombnrcar11m 
Iodes 111 primeiras cluslllcoçõts 
nos oito provas do progr11mc. E 
olém disso mrlhor11r11m o recor• 
de do mando da utoleto de 
4 X 200 metros•llvres. 

No qoe toc11 às proves lemlnl· 
nos, hoaoe, r'olmente. aapectos 
malto carlosoa, à !rente dos 
qoola podemos colos11r este facto 
utr1111rdlndrlo 1 cinco nadado• 
res fln111fst111 doa 400 metros·ll· 
vru fizerem melhor •tempo• do 
qae o antigo recorde ollmplco. 
1\ vencedoro, o lnslnaenle l\no 
Cartls, oatre estrela norte-ame• 
rlcono, olcençoo 5 m, 17,8 a., oa 
seja, menos 9,4 s. do qoe o ente• 
rlor recordf'. E fez, tombém, dl• 
ga-se de passegt'm, melhor 
•tempo• qae o recorde porta• 
goh m111callno .•. o~pols, elas.< 
slllcorom·sc 1 Kcren H•rap (5 m. 
21,2 a.). Gtbaoo (5 m. 22,5 a.), Co• 
roen (5 m. 25,3 s.), e Ht laer (5 m. 
26 s.). Estas cinco ncdodorns bo· 
t'rom o rrcorde ollmplco d11 
Holandua l'\astenbrork qae ere 
de s m. 26,4 1. 

Oatro ctempo> exctpclonnl: o 
d11 dln11marqars11 Koren K11rnp, 
nos 100 metros•costoa - 1 m. 
14,4 s. - qae fico eonstltalndo 
novo recorde. 

1\ merce dos 200 metros·bro• 
ços-2 m. 57,2 s.-, também, 
!leoa constltalndo novo recorde 
olimplco. O ara volor ovaltoa 
qaando o compnromos com o 
anterior - :1 m. 03,6 a. 

No qaedro qae 11 segolr pabll· 
comos, o leitor ver6, 1rm e.for• 
ço, como nos Jogos Olfmplcos 
de Londru, o nadador 11110 
trlanlnnte do sea mais perigoso 
competidor - o cronómetro ..• 

DIST 4NCIA B.ERLIY-1~ LONDRES - 1~8 

Hom~n• : 
100 me1ro1·1lne1 . Cslk 1'17.6 •• Wally Ris 07.3 •• 
too ••troa·liTrH. J•ok Medica ( m. «.õ •· \\'llllam Smith 4 m. 41 .. 
'·I:~~=-~~ Te.reda IU •· 1~7 •· )hc Laa• 19 ... 1s·11 a. 

Haaauro 2m. 4211 •· Jo• Verdoar ~ ., !59.3 •• 
100 actros,..ooatu. Xiefer I •· 9.3 •. .Alao Stadt l m. 6A •· 

4.><IX) •etro..-llnff. J•pl• 8 ... õl,8 •. Ettadoa UaJdo.1 8 •• 46 .. 
Senhora•: 
100 mttros·llvrea. R. àbulrenbroeet lm. õ.9 •• Creta Anderac.n 1 m, 00.5 •· too metros·li•re.1. R. MautrenbrÕC:ck õ ... 26.4 •• Ano Curtia 15m. 17 8 •. 
D aetros--bru&o• Machala s ... ss •. VaD Vlid 2 ... õ7~ •• 
IQ) aetrol-<0$t.as. Suf 1 •· 18,U • · Jbrea Karup 1 •• 14,4 •• 

-

ESTORIL 
COS TA DO SOL 
(A 23 QUILOMETROS DE LISBOA) 

Excelente eatr•d• m•rgln•I 
R6pldo ~servi'º de combóio• e"ctrlcoa 

CLIMA IXCEPCIOHAL DURAHTI TODO O ANO 

-----

TODOS OS DESPORTOS: 
Golf (18 buracos), Tennla, Hipismo, 
H•te,10, Esgrime, Tiro, etc. 

HOTEIS: 

ESTORIL·PALACIO HOTEL 
Luxuo10 • conforliv•l=Megnffic• 1/lueçlo 

HOTEL DO PARQUE 
Boe lnll•/eçio-Anexo •• TermH • Placlne 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(enligo Holel d• //élle) 

Amp/ledo • modernlzedo 

ESTORIL-TERMAS 
falebe/1cim•nlo Hldro·Mln1r1/ • Flalol•· 
repico. Leboreldrlo d1 ené/i111 c/fnloet. 
Glmnéallce Medice . Meçegen1 

TÃMARIZ: 
M11gnffice1 ••p/enedH 1obre o mer. R .. 1eur•nl1·8er 

Plscln• de 6gue t6pld• - S.I• de •rmH 
Escola de eqult•,lo - «St•nds» de Tiro 

nns1no .· ~.::::: .ºc;n::r;o.: .::n~ 
" clng»·Reat•ur•nte·B•ra 

Jogos •utorh:•doa 

INFORMAÇÕES: 

Socie!lade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 

7 
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' NO 1.º DESAFIO D4 EPOCA 
BE•FICA VE•CEU SPORTl•G 
NAS FESTAS DE NOSSA 

DE 
SENHORA 

LA•EGO POR 1.0 
DOS REMéOIOS 

C.IJ>oru>do .ou lut .. Jo N. S. • Joe Re•éJloe, o Spott l.úboo e Benfica Juloeoa•,. a I..· 
meio, JNn JJro1>1or o Sport1J>4 Clube loeal, ao prlmdro Jeufio Je lutebol .U. ipou Je 1948-49. 

Lam~ aia..rdda o c.acontro com o m.alot doa la.teru•u, não cAeiUJ.Jo a &Jmilat que o 
ut"'io maaidpe/ "°''"-• ,,..,,J. eac.lieate. PaJe JU.t·•• ,,,.., Je toJu u po•oacõu limíttolu 
- •~io iente par. •cr /o,,._r o Bcafiu • para apf'edu • uacçlo cio inipo local em frente de u:m. 
'tvPo lama.ao. 

O &afie., rcceblJo "°"' lne(/Ohoc.e pro•u Jo epreço e .tmpatl.a, .,. Cãmaza Maalcipa/ t 
n•• Caru à.e ll•P<U•in. lc• om.a partida molto &4t•t1'••1 com lance• Je lutcbol, Piro, animado, t 
ele boa ~ola. A &Ui.ftôncla, •9'riittdo loure,.adazne.nte a partida. te•e oporttuúdadc de du ],,. 
'" ao ••a: eata•Wmo • co.ateiua.mento. 

Ro"-rio Contr.inu dutacori·•• - começo otometeJor da um.a c•tnti,.. aue111fonal. /014 da 
Cona e Cotoaa tornaram·•• aotatloa, •••im como o ••treante Perrefra e MArio Silva. Z:.,pfritf> 
Santo. com /eacH eJmlró•ale, /oi o prime/to merceJor Jo 4poce. Coron• e Jo•é Ja C01to mal'<•· 
tam, cada a•. Jaa• bol1t1. 

Pablicamo• uma reportai•m do Benliu a LamefO, da autoria da l'oto Arte. n.o••o cottupon· 
Jeate loto,rilico no<fa•l• c/JoJe. J - 01 Jol• • tvPo• coahetetaluUl &Dt<• Jo inicio Jo p.rtl<la: 
,i - Umo Jele... e.m bom Hrllo. • ame bolo Por oito, Jo '°º"'•·Ude1 MODae/, Jo Spott"" Jt r..m.,., :S - A ttaJlcioael ctrlm6nle J1 troco Je ,.l&otJot .. • olettu Je preaJu; 4 - R.o4'tio 
Coattelru, Jo Beafico. 11am e1plb>JIJ0 muplho • nrmet• '''°""º Je M&DuelínAo; 5 - O pd· 
blico Ju 6oaceJ .. , .,,.. com lntoH•H o eaco11tro 1 6 - A ª""lpe Je luinra Jo SPottia' J• La· 
me,O 4ae .oabe rulatir eo t••• ào 'Bu1áce. 

Traiupotto.do dt LI•· 
boa, ODd• DO• ]1t6al· 
&OI e D.CJll& tocan.te Ce• 
rfm.6nta, foi acteo, cllt• 
'º" ao Auoporto do 
Galeio, DO Rio de ]a• 
Ddro, • botdo de om 
a.tio ela L L. M., o 
faeho 1lml>6llco ela So· 
mana ela P'lrla biul· 
letra. A•natia• am o 
faeho atlotu cio Edr· 
dto • da• dl••rt•• or­
;.Dlta~B., dHportbH, 
Hado coaliado ao• atl•• 
tu do Clul>e de Rep· 
tu Vatco da Gama a 
laeumblDcla do Hu 

uan1port1 pelai ru.1 da 
cidade etf l l•r•j a de 

N. s.• da Glória 
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Cardação e Fiàção 

Especializados em fios 

para malhas 

End. Telg. CARDAÇÃO 

Telefone ela Fábrica 322 

Escritório 219 

COVILHÃ 

José dos Santos 
Pinto, Sucr., Lda. 

Fábrica de Lanifícios 
nas Poldras 

com ca.rda.çêio, tecelagem, 
t i n t u r a. r i a. e u:1 t i ma. ç êi o 

TELEFONES : Escritório 77 - Fábrica 403 

Caixa Postal 13 C O V 1 L H Ã 

1 

' 

Quintino Maria 
da Coste 

Fábrica de Laníficios 

Sucessores de : 

ARNALDO TEIXEIRA & C.A 
Casa Funclacla em 1919 

Telefoness Fábrica 324-Residência 71 

COVILHÃ 

ERDESTD CRUZ 

Importações e Exportações 
Matérias Primas 

TELEFONE z47 

Telegramass ERCRUZ 

\ N 

CO 'VILHA 
-PORTUGAL-
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Fra n eis.e o Pereira 
B a r a t a & C. ª, L. da 

·MATÉRIAS PRIMAS - FIOS CARDADOS 

F6brica de cardação, Fiação, Ultimação e Mungos . \ 

Telefones: Fábrica n.º !17 - Escritório n." 320 

Rua Conde do Refógio 

COVILHÃ 

-AUTO-COVILHA 
Manuel Conde 

Estação de Serviço e Garage de Recalha 
Agente Geral nos Disfrifos 

e/a G u ard a e Castelo B r anco 
e nos Concelhos de 

F undão. Covilhã e Belmonie 
e/as marcas CHEVROLET, BEDFORD e VAUXHAL 

COV I LHÃ 

Augusto d 'Almeid a 
Fortuna & Filhos 

FÁBRICA DE LAMIF(CIOS 

Telefones : Residência : 453 - Escrilório: 84 

COV I LH Ã 

1 

1 

STAND INDUSTRIAL 1 
António Pereira Barata 

Telefone 298 Por tugal - COVILHÃ 

AGENTE DISTRITAL DA: 
L U SALITE - Matérias de construção 

ATLANTIC- Gasolina. Óleos e Petróleo 

M A B O R - Pneus e Câmar a s 
Agente no distrito de : A. M. DE ALMEIDA, L,da 

CARROS MORRI S 

Fábrica de Relrigerantes 11 

SAM· AR 
Fabricado com finíssima 
água de Sumo de Estrela 

Grácio & Marques 

COVILHÃ 
~llllllllllllUllllllllD111111111l!U11111111um1mmmmm11111111111111a11nllltll1111111111101111111ruDlllllllllll Ili lmm~ 

m ~ i R. C. A. L. 1 
~ Representações do Continente ~ 
~ e Além-mar Lda. ~ 
Q 5 

Ruo António Augusto ele Aguiar, 19 
Telefone 568 Telegramas RECAL 

COVILHÃ - P;,rtugal 

ª § 

"' ~ 
~ 

Inst a l ações d e aciueci mentos i 
Materiais de Con str ução Cívil ~ 

'Utilidade~ Eléctricas Domésticas 1 
i1\i11111111m111nm1u1111111111 an m11111u1111111111w111111111111111mu1111n1111111111111111111u111u1m111111111111111111111mna1111111m111mnmm11111m. 

~Ollllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllll llllll llllllllllllllllllllllllhlll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllílllllllllll~ 
§ ~ 

§ José Antunes Pi.nLão ª i PROPRIET ARIO DAS CASAS : i 
ã 5 

-~ Pastelaria Covilh aa.ense = 
· Rua Ruy Falciro 5 

ji Conf eitaria PinLão 1 
~ Roa Visconde da Coriscada ~ 1 F l ôr d o M ereado ~ 
; Mercado Municipal 
§ e..._. upeclaUa•d•• em c a cau p a r a d e•powt r.tee 
11!1 • p cqtHn o• almot o• 

1 Grane/e sortido ele pastelaria i Telefone 416 COVILHÃ 
rr.n111111111u1111ru1m1111m111111111 •11M11111111111nn1mm111m111m111111m1111n1111111111111n11111111111111111111111111111 mm~11111111111111111111111111~ 

H. ]ata i Ca. bda. Ace ssór io s 
p a,ra A u tomóveis 
P n e u s 
Gas ol i n a 
Ó 1 e o s 
A u t o m ó v e i ,s Telefone 646- COVILHÃ 

Dl!:--
A NT Ó N I O NO ftlU~ 
( l'OTÓ(;RAFO • DESENHADOR 

Ag-Pciado com o Diploma de Mtrlto 
Art11tlco pelo r...• Salto foterHdo-. 
aal de Arte fotof!_ifica e Re..-laLa 

hQbjeeti..-aº 9e LJ.aboa 

.Bre..-emente ab.r­
tora dai nova• 

hutalaçÕH 

ÀM/Uoç611 UJlori­
du ' ,.,,. lodos os 

'ª"'º""°' 
Tclefoae 6s6 ... , 



CASAS RECOMENDADAS PELA «STADIUM» 

J. C. Sousa 

COVILHA 

Telefone 189 

EspeciaHdade 
e m 

Barata, Filho 
Fabricante de Laniflclos 

Esp ecialidade 
e m te cidos 
d e s enL o ra 

Lopes & Podão, 
Sucessores 

Fabricantes de laníllclos 

Co\?ilhêi 

Neve H otel 
Telefone u9-Cowil Lã 

Solar da 
CovilLã 

Café Restaurante 
Telefone 664 

COVILHA O melhor ·serviço na 

Telefone 331 C O V 1 L H A 

TELEFONES: 
Fábrica 282 - Reaidêncie 457 

Alexandrino Fe mandes 
Nogueira 

Fabricante de Laniflclos 

Vendas só por junto 

C O V ILH A 

A. Garri.lho 
Pombo & C.ª 

Lanifícios 

Jerónimo 
da Costa Sena 

Fábrica de lanlflclos 

Telefone 295 

COVILHA 

Viuva Fernando 
António Paiva 

Mefcea.-l e, P a prJa .. Ja , 
C • r • •I• • L oaç••• 
M lade• a • e Ard•o• 
ele No • ld a cl e 

Fotogr~fia Correia 

Rua Maria da Fonte 

COVILHA 

José Maria Roxo 
Calçado feito e por medida 

Ruo Comendador Campo• 
Melo, 89-91 

COVI L HA 

Telefone: 346 

, J. B. Terenas 
& FilLos," L.da 

Fábrica de laoiflclos 

Alvaro da Silva 
Mateus 

Materiais de Construção 

Rua Fernão Penteado 

COVILHA 

Aníbal Pereira 
Nina 

Fabricante - lanlflclos 

Telefone 70 
La.nifícios Santa Cruz 

Teleg. SANTA CRUZ 
COVILHÃ COVILHA- Portugal 

TIPOGRAFIA MINERVA 
Trabalhos em todos os géneros 
Telefone 325 

COVILHA 1 
_____ 1 

Alexandre - FOTOGRAFO 
E1peclelldade •m R ttratoa de Arte 
e Ampliaçõ~a t m todoa 0 1 fotmatot 

Rua António Augudo de Aguiar 

. COVILHA 

João Bernardo 
& Fino 

Armazém de LanHlclos 
\ 

António da Cruz 
Inácio 

Fabricante de Lanlflclos 

Telefone 209 

COVILHÃ 

Vulcanisadora 
e 

Recauchutagem 
=Estrêla= 

ludgéro Rodrigues Vicente 
Ru1t Comendador Mendet Veiga, 
7, 9, li e 13 - Telefone 402 Largo 5 de Outubro Telefone 512 

Co\?ilhêi c o v 1 L u Ã COVILHÃ COVILHÃ 



UMA ENTREVISTA! 

O «CAPITÃO» DA COVILHÃ 
diz-no• a - «Já estava cansado de ser 
tantos anos campeão do Distrito e da 
Província. e não passar adiante ••• » 

PEDRO COSIA 

•C.pltlo• do Sportlai Clube 

da Co•IÍl>l • oea d•cllcado 
elemtato 

E' o capltlo do •ltam• de honra 
do Sportla; Clube da Covilhã, 
duportS.ta ptlmoro10 q:ue 01 
ano1 nlo faa:tm Hmorecer. Pelo 

conttblo, cada vez o vemo• m•lhor. 
Com maio 6bra e •at111IHmo. É 111-
boeta de i•ma, mH ama a Co.!lhi, 
onde •• coneordou e um o H:a lar. 

Era juoto ou•lr·•e a oplallo de 
Ptdro Coita, que, tomo Reyaolcl., 
•tio do Oabe0 1tde para uta Filial e 
a;ora txtr<t o ar;o de .. pitão do 
ctt•m• de honra. 

Ã•fuo a falar pata 01 jotnab, &ct• 

deu •oato1amtnte ao convlte dt 
•Stadlam•, dado o objectho dHtt 
ndmtto. Dl11t·no1 lo•o t 

- Comtctl a minha actl•ldadt ao 
Sportla; CJ..be de Portu;al, ao la;ar 
dt lattrlor dtolto. Dtpoll, a aollcl­
taçti:u que me Gaeram, vim pata a 
Covllhl, onde me olato bem. 

- E1t6 utl1felto com o triunfo 
alcançado polo •tUm• de qae f capl­
tlo, na pruente fpoca ? 

- Dtpol1 de ta aao1 de convívio 
com ettt1 rap1zu e outro• ciae j' e' 
conlied, poli •fm pa.ra a Co•Uhi na 
fpoca de 19lUS-36, Hmpre cl11po1to a 
dl1at6rar a cambola do1 • Ltõu da 
Sttta•. tt•o•lJo-me 1obumanetra com 
• coaqal1ta do tltolo de campeio aa­
rioaal da II Dbldo, polo i' era 
tempo dt o conHiulrmoe. 

E aam duabafo 1 

- 1' ut••• coo1ado de •tt tanto• 
ano1 camptio do Dl1trlto e do Pro· 
vinda. E nlo PllHt adiante ••• 

O dt1a60 da fpoca 6ada que mala 
me lmpttHlonou, vhto todo1 o• Jo .. 
gadotu d1ttm tudo por tudo, e ci:u1, 
por hto, mall ucordacê5u me deixou, 
foi o do Ltlxõu, Cfut marcou o prl­
mtlro pu10 para o trl11afo 6na1. 

Em contta-partlde, i,,, um que nlo 
Hctuect, e reltmhto amariaradamen­
te 1 foi a •&oal• da II D!Tlsio, em 
1938-39, toatr• o Cartanllaho1, em 

Santadm. ]olamo1 com tatculumo 
e la•ul;ar apt;o à late, mu fomo1 
l>atldo1 por l-0. 

- Para a oo•a fpoca 11~ t•P•· 
raa(ado aama boa claul6ta(ão ? 

- Merce da boa-.oatade de todoo 
• com a euptrlor orlt.nta('io do actual 
trtlaador, •mltttr• Joan Szabo, e1tou 
con•tncldo, tenho c;1a.a1e a certeza 
ti,ue clH••remoa ao 6.m, contente• e 
bem colotado1 ••• 

- De 1atu 01 io•adoru que ttm 
•fito, clt1-no1 01 que mala o lmpres­
aloaam t 

-Amaro, agora, lafellzmtnlt, 
adoentado 1 Azeudo, Ptn••• Alberto 
Gome1, o Jo•em Ped.roto, do Leb::ê5u; 
o Manuel Ma.rquu, o mea amljo 
eM1aeca1•. 

Slato-me, tambfm, 1&tl1ftlto-dtl· 
:xe-ma acrt1uatar - com a manuten­
çio do trelaedor, Poli a compttlnda 
do • m.ltttt• pode lt••r·no1 Jooft. 

E, para 6J>altsar, Pedro Coata, 
d.lz:·DOI m.1ft 1 

- D11ejo ª'radtctr, por lntermi .. 
d.to dt •Sta dJo.m•, a todo• 01 du-por· 
tl1t11 co•llhantnJH •• âtntlltz.a~ com 
ctot me teem. dittlnâuldo, attlm como 
a todo1 01 mea1 companheiro• do 
deam•, e ainda à octaol Di.reeç-lo, 
q11e tem ubldo lmpõr u coru da 
coltctlvldada e o bom nome da Covl· 
lhl, atravfa do De1porto. O futuro a 
Dtu1 perttnct. Ma• utou convenddo 
Cfut 1tremo1 hllzu, embora tendo de 
lotar com. ••crlffclo, nuta nova Tida 
ciae ••mo• tnleltr. 

E, aulm, com ftanctut&e, 1e exprl· 
mlu t1t1 loâador, ciue ttm a rHpon­
Hbllldade de 11r tapltio de am 
• tt1m• - • ciue ube •f-lo. 

Ele tem uptraDça1 e oxal' Cfat elas 
11 coa6tmtm - para btm da Cotilhl 
e do Sportla;. 

Reforços 
A Dlree9lo Ger .. J doa Dca• 

porto• aatorleoa Jlt a t••a•­
ferlaela do• • ••alntee jo••­
dor••• para o •r•oo de laoa.ra 
do Sportlal Clube da Cod• 
11.1. 

)elo Maria Tomf,do Aea• 
d f • lco do Porto. Aat6Dio 
1016 Fev•relro, do• IAõe. d e 
Saatarla. Dlamaatlno Pe­
r eira d a Silva, do EotorU 
Praia. Aar6alo Maria No• 
r oahe, do U alla de Colm• 
bra. Ant6ftlo Martlaloo Coa• 
tlalt.o.do Bele•e••••· Maaael 
1~•6 Mormal.da, d o Moate 
Capadoa. Leopelda Dinis 
Eoteveo, d o Eetorll Praia. 

T o • o• Ht encontram f& 
aa CovllLil a trelaar ••l> a 
o •lea.tetlo de mi.ter Joan 
S&aloo. MartleLo ' eo•llloa­
•~a ... H6 da•• 'poe-•• coa• 
.eeatlTa• N prc• ••t.••• o Be­
leaea.e•• d e o nde t.raa.ttoa. 
••ora D•r• a ••• terra. 

BODAS DE PRATA 

ºº 
Sporting Clube da Couilhã 
DEVIDO 11 motivos lm• 

previstos nl!o pode• 
r em renllzer•sc no 

mes dt' Jolho flS lutes comc­
mornllonsdea Bodas de Pr11t11 
deste Clbobt'. 

Estilo projt't'ledns p11r11 
t'atc me1 de S•tcmbro ea 
rderldoa lcatns. O programa 
deu 1er o ngolote: 

J.• dia-l\l11or11dn com 
mdslcn t' logottta. compnrU• 
clp11ndo ntle e n11l11çl!o cloll 
de Covllhl!, qat' lnnçert! pros• 
pt'ctoa 11noncl11ndo t.s lest11s. 
Comprimentos lls eot1d11dcs 
ollclnla. 

2. 0 dia - Ent'ontro de la• 
lt'bol t'otre o Spnrtloa Clobe 
de Portognl e li SOll s.• 1111111. 
Jogo dt verdedt'lrn conlrn• 
tt'rnlzeçl!o e de elt'v11do si· 
gnlllcndo. 

3.0 dia-Torneio de tiro 
001 prnto1, e li noltt', tntregn 
de lembranças aos Jog11do­
rt'I. 

4.0 dia - Encontro de la· 
tt'bol t'm janloru do Lt'lxÕt'S 
Sport c1. bt', cnmpt'l!O do 
Porto, t' do Sporting Clobt' 
dn Covllhl!. Poash"lml'nte 
orna pynkonn dt' notomd1"ls. 
l\' noltt', Porto de Honra 
nos jogadores. 

5. • dia - Conlerhcle no 
Clot' Tt'Otro dn Covllhe, por 
om distinto dt'lportlstn dt' 
Lhbo11 t' ufblçl!o dt' am !lime 
dt'lportlvo. l\s lestes t'nccr• 
r11m·lt' com om b~oqot'te de 
honrn olt'rt'cldo lls t'ntldn• 
des oficiais. 

Serl!o conllldndoa 11 asais.. 
tlr, entre ootros, o dlrcctor 
1Jt'r11I doa dt'aporto1, Cl!mnrn 
l'tonlclpel. l\ssoclnçllo de Fa· 
ttbol dt' Cnatt'IO Branco. go• 
v•rnndor cloll do Distrito, 
lmprt'nsa desportivo de Lls· 
boa, Cun d11 Covllhl! cm Lis­
boa. Grapo Dcaportlvo Covl· 
lhnnt'nsc, comendnntt'I mi• 
llt11r e do P. S. P., dt'lt'gfldO 
conctlhlo do Dlrccçl!o Ge­
re i dos Dt1portos, etc. 

Contra os 
roubo 

perigos de incêndio, 
o u d e s a s t r e; ••• 

COMPANHIA DE SEGUROS 

''FIDELIDADE" 
Fundada em 1835 

CAPITAL E RESERVAS: 

Cem milhões de Escudos 

Correspondente na 

e o V 1 L H Ã 

F\delino Nanes de .Matos .. , 



O SPORTING CLUBE DA COVILHÃ 
CAMPEAO DA 2.A D IVISAO 

en t r ou na ''P . . '' r ::i m.e::i r a 
E QUER E L Á FI CAR .. . 

A oitava 1111111 do SporUog 
Clabc de P ortagol, lan• 
doda cm Janho de 1923 
e por Isso ntc ono co• 

memorando es sou Bodes de 
Prftto, conqalstoa com lneg6vcl 
brilho o tllalo de cemp~l!o no• 
clonei do li Dlolsl!o de Fotebol. 
Por direito próprio Ingresse 011 
J Dlolsl!o do Noclonol. 

O locto, h6 malto dtseJodo cea• 
soa e mols olvo olegrl11 no cldedc 
do Covllhl!, oade se prodazlrem 
m"nllesteções dellrentca, tendo 
o Sporting recebido ccntcnea de 

ERNESTO CJl W: 
antUo pruldtntt da Dlttcçlo 
do Sportln; Clube da Co.!lbi 

tclegremea, ollclos e tertõcs de 
lcllclteçõts de todo 11 porte do 
P~fs. 

J\ Dlrccçlio tr11n111cte, presi­
dida pelo lodostrlel ar. Ernesto 
Croz, de coloboroçl!o com ama 
Comlasfto de 1111ocl11do1 de gron• 
de dcdlcoçl!o, constgola contrc• 
ter am excelente e conhecido 
trtlnedor -Joan Szabo - o qual 
eom e soe pcrslst~ncl11 e o sca 

-

aobcr lcooa os "Ll'õU" do Sl'rra 
11 11tlnglrtm o objeclloo cm olsto, 
cntrer no Primeira Dlolslio.J\llós, 
no t!poc11 de 1938·39, Jó o Spor• 
tlng tinha cstodo li beirinha do 
tftalo. Foi derrotedo no finei 
pelo utlnto Covc11vcllnhos, cm 
Sontert!m, por am ucosso l·O. 
J\ dlrccçli o ectael 11 qae prc• 
aldc o Jndastrlel ar. Fcrnendo 
Lopes de Coste ~lçode, t! com• 
poate pl'los ugalntu clcml'ntas: 
Lea rentlno da Cunhe /'\orUns, 
J\ntónlo Lals de Brito, Jost! Ro· 
qac Cobre i, José de l'letos Pom• 
bo, Flavleno Este11ca, José de 
Co1t11 Ferie, Lals Pimentel Cor• 
oolbo dos Sontos e J oat! J\ntanes 
doa Reis. Esta Dlrecçlio rcnoooa 
por mels dons t!pocoa o controcto 
com Joon Szobo, dcclslio rcce• 
bido com malto 11grndo. 

O Sporting atingia J6 am totel 
de 1.800 sócios e nl!o tordnr6 
malta qac oltr11p11nc • os 2.000 

•• • 
J\ ia11 sl'dc nl6 lnstol11d11 nam 

ópUmo locol l' possac amo saio 
com qaotro bllbnrca novos, bl• 
bllotcco, solos de J?goe, goblnctc 
de direcçl!o, bolndrlo e possi• 
vclmentc, dentro cm breve, no 
ondor Inferior, ln~tolo r6 am colé. 

J\ 100 colecçl!o de t'çes é de 
ln11cj11r cm clobe de provlnclo, 
pois contam·ac por mola de óO, 
elt!m de oatros pcqacnoa troltas 
e maltos galhordctca. 

Doa taças b6 11destocar1 11 1'10• 
namcntol "O Sécolc." ogora eon• 
qalstado, 11 do Cosa do Coollbli 
oferto de colónla coo1lboneose 
rtaldentc em Lisboa; a Teço 
"Stmpallo", geoerosomente ole• 
rccldo pelos covllboneoses; 11 do 
Compcenoto Nocloool do II Dlvl• 
alio, lnstllald11 ptlo F. P. F. e 
todos 111 do Compeoooto Distrito! 
de Costl'IO Branco, sempre aa• 
nhos sc~m lnterrapçlio desde 1936 
111948. 

O Sporting pode elnd11 orga. 
lbor-se de bo~cr ganho todes os 
tpotos o tltolcl de compr6o dla­
trltal, ser Compelio do Provia· 
el" dn Beira Bolxo, de 1938 11 
1941 e representante do dlsu lto 
no Campeonotn Noclonnl da 
II Dlvlslio, de 1941 o 45 e 46 a 48. 

Os Jogodores qae devem con• 
aldcror•se c•mpeõee dn época 
findo e da II Dlolsfto Nocloool, 
sfto oe scgalntcs: 

Guarda-r•dea: Romolhoso, Es• 
teou e Jdllo; D f••a•: Pedro 
Costo e Frr kllm; Médio•: Fio lho, 
Craveiro. Szabo. Fonscco da Sll· 
vo e Slrrõrs; Aaançadoa: Lhira• 
mcnto. Trlxdra do S•lo,., Corlos 
Ferrtlra, R oqol e Jost! Pedro. 

O polmorés deste clobe cm 
19$7 48 é o qoe 1e stgac. J\ soo 
slmplca enancloçl!o mnrco o 
grande oolor do dobe, Nn Covl• 
lb6, em 24-9 947. Clobe Despor• 
ttvo Glosvlm, de Selomonca, 
6 :5 a nouso levar; No Covllbl!, 
28-:5·947, J\ssocloç6o 1\cadt!mfca 
de Cotmbr11. 1·11 No Cnvllbli. 
5·10 1)$7. "Toça J\saoclr çllo" -
Grapo D. Covllhan•nse. 8-0; Em 
Costeio Bronco, 12.-10 947, Sport 
L. e C. Brnnco. :5 O; Em Visco, 
19·10 947. J\cndt!mlco de Vlsea, 
2·:5; No Crvllbll, 26·10·947. Sport 
Llsl>oa r C Bronco, 2·1; No Cool• 
lb6, 2·11 ·947, Grupo Des_portlvo 
Coollbnncnse, 7·1; No Coollbli, 
16-11-\)47, Sport Ll1bo11 e Visco, 
11 Oi Em Colml>rn, 150·11·9471 
(Jnl6o de Colmbrn, 2 4; No Cuvl• 
lh6. 7•12·947. G. D. Ferrovfllrlo. 
do Entronc11mento . 8·0; Em Son• 
torém, 14·12·947 G. Scolnbltono 
Os "Leõrs'', 2·1; N~ Covllhll . 21• 
•11·947. J\ssocloçlio Noool 1.0 de 
l'lolo, 8·0; Na Covllhll, 28-12-947, 
Sport L. e C. Branco, 4 o; Em 
J\lcob r ço, 1·1·948, Glnl!slo de 1\1. 
cobiço, 2·1: Em Viseu. 4·1·948. 
Sport. L. e Vista, 5.2; Na Cool· 
lb6, tt·H)48, (Jnll!o de Colmbrn, 
9·01 No Entroncomcato, 18·1·948, 

JOAO DOS SANTOS 
Estabelecimento que se dedica somente a( ramo de ELECTRICIDADE 

flr' 

Sortido completo em CANDEEIROS de eatilo moderno e antigo 

Variedade. em todos 01 artigo• de iluminaçlo. 

R.eprt1tntantt, em Co.llhl, do mattrlal tli<ttlco cHUSQVAR.NA• 

Rua Visconde da Coriscada 

Telefone 455 C O V 1 L H Ã 

Reprenntantt, no Diltrito, de todo o material 

BROWN BOVERI & C.• (Baden-Sulua) 

FERNANDO ALÇADA 
prut1ilo10 covllhantnu a adaal 

prutdente do Clube 

Grapo Desport1110 Ferrovll!rlos 
2·0; No Covllb6, 1•2•948. Lc õts 
de Sont~rl!m. 4 2; Em f lga•lrn 
d11 Foz 8-2·948 J\s. N ' vai 1.' de 
/'\·lo, 6 O; Em C. Bronco. 15·2• 
.918 S1ort Llsbo11 e e. Branco, 
4· 1; Hn Covllbll, 22·2·948. Glndslo 
d,. J\lrobnc•. 6·11 Em Coln brn, 
29 2·948 (Jnllio dt Colmbrn, 1·71 
Nn Coollb6. 7-3 948 Lclxõ•s s. 
Clob t . 5 3; No Cuv1lhft, 14-3·!»8, 
Fotebol C. f,.m11llc60, 3 l 1 Na 
Cuvllbft, 28 :5 948. (Jot6o de Co•rr• 
~ra. 7·0: E n Ltlxõ•s. 4·4·948, 
Lrlxõ•s. S. Clob• 2·1; Em Fnmo• 
llclio, 11·4 948, Fotebol C. Fnmn• 
11•60, 1·2; li" Covllhft. 18·4 948, 
Grupo D•sp. Cal. 4·1 i Em Foma• 
llrlio, 25-4 !)18 Fatrb. 1 C. F"m•• 
lkl!o 2 2: No Berreiro, 2·5-948, 
Fottbul C. Bnrrtfrense, 1·1 ; No 
Borrelro, 9·5·948, Grapo D. da 
Cal. 1·1; Nn Cuvllhft, 16·5·948• 
Fottbol C. Fnm11llcfto, 8·1: Na 
Covllbli, 30 5 9t8, Futebol C. Bnr· 
rl'lrense, 1"1; Em Lisboa , ó-6·948, 
J\tll!Uco C. de Portoa•I 2"4. llnol 
do Campronato do II Dlvtsl!o. 

V l'rlllco•se qoe, em todos os 
provna, o Sporting Clabc da 
Covllbli opl'nos aolrcn 4dl'rrotos 
t 4 empoles. O reatonte sl!o vi• 
tórlos. 

Em Jogos portleolorcs 1 

N • Covllbl!, 20-6 948, J\ltntl'JO 
"0 Elons" 2-4: Em C. Bronco. 
27-ó-!»8 J\s. Desp. C. Bronco 8-2; 
Em G •oodn, 29'-ó·948, SporUng 
C. de Gooocl•, 2-1. 

Totol 1 :57 Jogos. 
J\ t qolpn dos "Ll'Õ'8" do Serre 

t! acmclhonte li do soe acde: Cll• 

(Continua na página 15) 
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CASAS RECOMENDADAS PELA ''STADIUM" 

Hilário Dias 
Freire 

Comissões 
Consignações 

e Conta Própria 
TELEFONE 93 

Endereço T <legrif;co E R [ E F 

C OV I LHÃ 

Lanifícios 
da Beira 

Vendas directas 

ao consumidor 

de fazendas para fatos e mtldos 

Pedir a mostras 

José Osório 
Dá Mesquita 

MERCEARIAS FINAS, 

M l UDESAS 

E TECIDOS DE ALGODÃO 

R. Conselheiro Dr. Pedroso Santos 

Telefone 383 

Covi l hã 

Foto Estrela 
de Arna ldo Soares 

Tudo para Cinema e Fotografia 

G aleria Fotolr41lca 
Retrato • de Arte 

La!.orat6rlo• para tn!.alhoe 
de am.adoru 

José Gouve ia dos Santos 
(Jo.6 de Unh•e>I 

0/i<ina de repororl!•• em outo­
móoeia e mulorr• indu•lrioi1 

Soldaduras a autogénio 
e electrogénio 

Rcctificação de cilindros 
pelos processos mais 

completos 

RUA CO:'\OE DO REFÚGIO 

Tele ( looo •·ºSR 
cramu: JOSt D'lWllAES 

COVILIIÃ 

Pensão Central da Covilhã 
llerdelro• do 

Propdtl:irioa António Creapo 

Por cima do I3anco Espírito 
San lo e Comercial de Lisboa 

Falo: Fraocb, l.1p1ohol t Portajuh 

Rua Nuno Alvares 

Telefone 527 

Manuel Cae­
tano Mosa 
Comlssoes e Conslgnaçoes 

TRÃHSPORTES 

A~ente d a 

SOCIEDADE ROBBIALAC, L. 

PORTO COVILHÃ 

Leão das Loiças 
DE 

Milhano & Franco 

Vendas por junto de loiças a vidros 

Â 6nlce case no g6nero 

e o V 1 L H A ROft R .. y f•]•lrn COVILHI\ C 0 V / L ll Ã Covilhã 

Rodrigues 
& Bicho, 
Limitada 

Apartado n.• 136 - LISBOA 

Matérias Primas para 
a Indústria de Lanlflclos 
COVILH Ã 

Leitaria Triunfo 
-DE -

Antõnlo Campos Junior 

largo S. Francisco 

Covil Lã 

Pensão Restau­
rante Floresta 

Com óptimaa instabçõea 
e aerviço e1merado 

SERVIÇO À LISTA 
Almoço•, Janlarea e Ceia• 

E1peçlalldaie da caia: 
BACALHAU Á ASSIS 

Bua Vhconde da Coriscada 
(Por cima da C. U.ollo Fabril) 

GERENTE: 
ffc:uarJquo Aula 

(0 Chin•z) 
Covilhã 

Francisco Alves Fiuza 
Oficina de rcporeçõrs 
de n atomó 11 els 

Reao•açõel completas de motoree 

Reparaç&e.• de todos os apuelho.a 
el6c:trlco1 e T. S. F. 

Soldaduras a Aatoitaio e Elcctrog6alo 

PDea.s e Oleos 

Rua !rfarqutz d' Auila e Boiama 

T E L E F O N E 336 

COVILHÃ 

M. N. Nunes Garrido, sucr. 
Marcenaria e Car­
pintaria Mecânica 

Armazem de mobilias 
em todos os estilos 

Artigo• poro Funcraia 

T elefone 614 

R. Comend.º' Mendes Veiga 8 a 10 

Covilhã 

Amadeu Tavares Baptista 
SuceHor de 

José dn Costa l'\ontcz 

1850- 1876-1931 

FÁBRICA DE UTENSILIOS 

PARA MÁQUINAS 

Eduardo Af ouso 
Camionetas de aluguer 

Transportes para todo o Pais 

Venda de telhas 
e materiais de construção 

Telefone 399 CO VI LH Ã 

Joaquim 
de Almeida 

FAZU4DEIRO 

Fábrica de Refrigerantes 

Pirolitos a Laranjadas 

Telefone 142 CO VILIIÃ e 0 V i 1 L. ã .... 



A 

SERRA DA ESTRELA 
Covilhã - Portugal 

DESPORTOS DA NEVE 

--SKI--
Cam.pism.o - MontanLism.o - Pesca de Truta 

Peça informações à 
Comissão de Turismo -· da COVILHA 
Telefone 374 



Banco Espirita Santo e Comercial de Lisboa 
Capital realizado • • . • 80.000.000$00 

Fundos de reserva··· 84.500.000$00 

SEDE EM LISBOA 
Dependências urbanas: 

Alcântara, Poço do Bispo, Conde Barão, Almirante Reis, Benfica 
Praça do Brasil, Praça do CL.ilo e Praça Duque de Saldan.L.a 

Filiais e Agências : 

Porto, Coimbra, Braga, Faro, CovilL.ã, Ponta Delgada, Torres 
Vedras, S. João da Madeira, Santarém, Torrea Novas, Gouveia, 
Estoril, T ortezendo, Abrantes, Mangualde, Figueiró dos Vin.L.os, 
OIL.ão, MatozinLos, Moura, Guarda, Montemor -o - Novo 

Todas as operações bancárias 

----------------------------------------------· 

~ 

FABRICA 
~ 

de LANIFICIOS 
=DE= 

9osé Miguel l Filhos, b. da 

T elelone 83 COVILHÃ 

\Vai à Covilhã? Visite a 

1 

PENSÃO SOL 
Magnífico Panorama 

Máxima Higiene 

=DE= 

José Luiz Fernandes 

,., 
Telefone 318-PORTAS DO SOL- COVILHA ... 



os.''LEÕE5'' DA SERRA 

1 - T<19H '•Hblloe pelo Sptfli ng do Co-
111/hl Pº' 11/rtud• do Compeonoto do Segun­
do 0111/elo - Monamtnta/ cO Slcolo•, Feàe,..rio, 
(Campeonato Distrital), Sportin•al1tu ào R.ofaAlo, 
Gtupo Deapotti,o Co,IJAanen.11, Sportinaul1t• • do 
Sarr•ào, Circo A lo4ri, , e Um aàmlr•àor. - a AJ>6• 
o d11a&o que difinid•am1nte con/1ri1 o ambícíona ... 
Jo titulo Ja Campeio da Se,anJa Di11i1io·, • mul­
tiJlo. encu.1iHmada. JHGla cm cortejo. na Praça 
Jo Ma1udpio., na C<Wilhl. dando /ar'u ao ,eu 

... 
NA PRIMEIRA DIVISAO cntwiHmo e Htitfarlo 

i a .e do iõlO contra o Ld.Wu, no irutante em qa• o jo,ador Li11tamcnto, 
•xtremtrdiuito do SportittA da Co•i.141.. m • t<:• o 1<>/o J a •itót"i.. 



1 
1 

PR O PRIE T ÁRI01 

LUCIANO GASPAR 
Das m.elL.ores instalações 

·da Província 
Raa•• 

Comendador Campos Melo 1 
Ruy Falelro 

Tel e f o ne 1 1 8 COVILHÃ 

ELECTRO OINAMICA 
oit Â n tó n i o Â n dr é 

Construções eléctrlcas 
Ã••nll.oo .te aqtaedatea lo 
•• ,,.. • Fo•ll•• ie aha 

qaall .. io 

Stand : Rua Vucollde do Cort.cado 

OticlnH: Raa Condt do Rtf~o 

Todo oportlhegem tl~ctrlco 

Telefone 450 C O V 1 LH Ã 

Café Montanha 
DE José Rodrigues Laranja 
R. Comendador Campos de Melo 
COVILHA 

ANTUNES & LOPES 
S •ooatotff .ta Fira• 

Barreiros, Petronllho, em C.'ª, S.°' 
Eatebeleclmento de Fa­
.zendea brences, Mer-

ceerlea e Miudezas 
l\ghclo1 de 
•O Sfcalo•, cl>Urio de Lul>oao, 

•Ã Bolao o •Joroal do Nottdao• 
Praça do Municlpio - Tele(. 148 

COVILHÃ 

A Refrigerante 
Fibrlca de Reírlgeranteo 

- e Gozo111 -
LerooJada SKI- A•aa 

dt mtoa E.trela 

Roa de S. Slhieatrt - T t ltl. 69 
-COVIL H 1\-

F armá eia e Drogaria Pedroso 
C O V • L H A 

Os proprietários dn Farmácia e Drogaria Pedroso, 
têm, através de \?árins difi<:aldodes, sabido con­

ser\?or e elevor codn \?ez moís, o.s honrodas 
tradições da Farmácia e Drogaria Pedroao, 

que conta já 54 anos de existência 

Mo Leboratórlo de Ferm6cle, preparam um grande 
número de especialidades farmaceuticas que se estão 
vendendo já por todo o Pais e Colónias e, se não fosse 
a dificuldade creada pelas obras da nova urbanização 
da cidade, que lhes tem dificultado o ampliamento do 
Laboratório, teriam já em preparaçiio os 60 produ· 

tos que estão aprovados e registados pelas 
entidades oficiais 

Ma aec~lo de Dregerl•. possue um bom sortido de 
perfumarias de todas as marcas, e bons perfumes, bri­
lhantinas, fixadores, pós de arroz, loções, etc., de venda 
avulso, a preços acessíveis, poupando assim aos clien· 
tes os preços de custo das embalagens caras. Possuem 
também um grande sortido de drogas, produtos quf· 
micos industriais e agrícolas, papelarias, materiais 
eléclricos, artigos de novidade, etc. Motores eléetri• 

co• E MAE e Lampada• Lumiar 

Prtfdrir • auziliar e.ta Empre1a ' um deo•r 
que .,, implI• a lodo• 01 cooilhan•n•., 

Fomento Comerciei 
e lnd111trlel de Covllhl 

ORG4 NJZAÇÃO COlol.ERCIAL D!!: 

fiNTÓNIO TORRAO 
COMERCIO GERAL, REPR.EUX­

T 4 ÇOES E CONTA PROPRl.l 

rodado •• um 
Sed-. A rau .. • E.stntdzlo 

Rua do Condeathel Nuno Atnrea 
(Puo da U) 

COVILllÀ Télelone 304 

Parisiense 
Camisaria - Chapelaria 

e Cal~ado 
Francisco Martin Sanchez 
COVILHÃ 

Visite: 

6afé Restaurant "JARDIM" 
u& José da Sousa Pais 

l!:amendo ae r•çio de coainha, 
Putelarla, Ch,, C.16 e Relreaco1 

- Etpluada a.o ar Hne -

A•. da R~pdbllca - COVILHÃ 

Casa Comercial do Jardim 
~fercearla flua, bolacha.e, chocolatu, 

Vtabo1 tsao•, artl101 etcolarH 
Tabaco• • artlsoe de p•poluia 
Louçat1 cerealt, miuduu, etc. 
Rtprueat:açka: • Coai.a Prdprla 

A•· Alonao llenriquea1 16 e 18 
(Ao Jardim) 

COVILHÃ 

TAPETES ''SERRA DA ES'I'RELA'' 

10 

FABRI C A D E TAPETES DA COVILHÃ 
Com desenhos regionais, técnicos serranos, mio de obra serrana e lia serranas, 

as TA.PEÇA.RIA.S DA. SERRA. DA. ESTRELA. slo genuinamente portugueses 
TA P E TE S CARPETES PASSADEIRAS 

T E L E F ONE 386 COVILHÃ 



11ra s A 1 e ·o s 
nortenhos 
A SIMPLTCIDADE 

Dt DIAS SANTOS 

• • • 

O rap1s f. moduto, m11 vlYo, 
uouftdo. Quando ch••ou à 1ua torra 
•iob1 con.t1n.t1 eom a Yhória, como f 
11ttaral, • lrcou 1urprundldo com. a 
m•pçlo qae lhe 6ur1m e ao• uo• 
c<1apuhtlto1 de equipa. 

Na aar4 alta do 1eu 111tu1lumo, 
ribrudo como nortenho P"'º• dl.,e 
(aelqaer coh1 pelo mlcrofont -
u.mH palan11 1lm.plt1, na 1ua llo•ua .. 
f•m •Yfloclpfdlc ... Nio qutrla ferir 
•l•falm. M ... lfut1v1 apenu a 1aa 
•uudt utlolaçio pela •lt6rla alcan­
çada. 

Todnl1, lo;o «todo o mondo• u 
altoroçoa. O hamorl11no 11ltoo ú 
pua fora, a ;o-rro1, m.a1 pluntt, ji 
depolo do pobre moço pedlr ducCllpa 
• o6rmar que n1da dluha por mal 
Polo nldentemente que nlo. Por mi l 
anda t' multa •ente 4,at •• recu1a a 
c<1apreender o cmctn almplu ele 
OluSutoe ••• 

OUTRA NOTICIA 

CONl'IltMADA ..• 

Dlufmoo no 6ltimo n6mtro que o 
1. e. do Porto Hlan lntereu1clo na 
tren1fer1Dcl1 dt um jo,ador utron· 
••lto de boa catejorla, ap1ua1 11 tm.­
l>araçendo com o f1cto de tdilr multo 
dlahtlro. 

01 forub, depol1 da noticia ele 
cSttdlum• - apontaram Ji o oom.e, 
4u1 con.btcl1mo1, tYld1ot1men.t1. Tra• 
te·u de Da Silva, br11lltho, que i'il­
tlmemtnll ocupan no F. C. de Bar­
celona o posto de a•ançado-cenlro. 

Ã• 01jod1çl5t1 ch•i•rom 1 bom 
trrmo - 1tjnndo u jul;a 1;oro. Da 
SU•• 1u1tou 11 condlçl5u do F. C. 
do Porto, mu o campeio do Norte 
tem ainda eia• resol•er l"trtoa cca10•• 
tom o umpelo de C.t1lunba. 

AS HOMENAGE~S 

A nitNANOO MOREI~ 

Tranr1m·•• a ttmpo, feU.smentt, 
U ctrpJorac8et• eiae 1e Ht&Ylm. fa• 
1tndo em •olra do nome c1. Fern .. do 
Monlr1. Toda a •ente deu em 1oun• 
dar Hptct,colot tm. aua honra, ma1 
,.,.lodo-u pira luo de proceuo• 
pou<o dl•not. 

ÃtoDtHtU ... tm. yúfa• 1'fZU - t 

o pdbllco crt6lou• com rulo. O po­
paler correclor do F. C. do Porto, 
(oe adot<fll com ama ftln1 lntt1tloal 
ap-61 a 1ua eht,ad.a ao Porto, elo 
p&de comparecer, eddtnttmen.tt, nem. 
a til u havia comprometido. 01 pro­
tuto1 .,leram, 1em culpai para o ra­
pu - mu a e1pecolaçio cu1ou, 
aucu l maneira ponderada como ln· 
ttultta.m "'ri•• peuoa1. 

SCOPtLU, O NOVO 

Tltt!NADOR. DO F. C. P. 

Chtt•Um • bom termo u n••o­
daç311 eat1boladu eutu a dlrtcçlo 
do F. C. do P. e " tulnedor Ale­
Hodre ScopelU, 4ae um confllto 1tl­
ro1:1 pua fora do B.Jen1n1t1. Trata· 
-u dt um bom conhecedor cio ] oto, 
ji coa pro•u prutad.u, t, porta.nto, 
oo jojadoru porta.,,.,. utlo em 
bou mloo. V a1cheto tem um 1ub1t1-
tuto l 11tura. 

DE NOVO O ESTÁDIO 
DO F. G. DO PORTO ... 
Volta a 1;itar-u uma qautlo multo .. Jha r - o Eet6dlo do F. C. do 

Porto. 01 de1portilta• porta1n•u comecaram. J' a dt1anl.m..ar 1hlamente, 
pol• 1obre a obro cio Campeio nortenho dtlxou de falu-u no• 

6ltlmo1 11mpo1 •. • 
Sorftm, no tnt•nto, no••• tlPt tanÇU de ae U1iu a um acordo. 01 

jornalo 6ur1m-ae eco de amo •bita cio n. jo.,rnador chil do Porto ao1 
terreno• du Aota1. Se.ando elu, o Ee.tado utA lntenouclf,.lmo em dar ao 
Campeio portaenu um campo de ioto• cll•no ela 1ua catt•orla. Aulm, 1l;an1 
dlrtctoru do 1. C. do Porto, acompaobadoo clo1 1r1. llltenhelro Mláutl R.uende 
1 do arqultecto Oldem.lro C.rnelro. conftttoclatam rectntem1nt1 com o 
1r. mlnhtro du Obru P6bllc11 - qut aprovou o onte•proiecto elaborodo. 

V erl6coa-11 porlm, qae o F. C. cio Porto nlo 4 atncla proprlet6tlo cio 
todo1 oe urreoo1 lnclufdo1 na planta aproHda. Uma parcela de 8.900 mS 
que .tr' a ur ocupada por llma parte da bancada e por um Hc:tor da plota de 
ddl1mo 4 p•rt•nço de outra 111tldade. Aulm poro 11 lolclar a obro, lmecll1ta­
m.eote, oerla ntceuúlo aclqnlrlr a referida parcela de terreno. 

Ntua rtuDlio com o lltular dH Obru P6bllcH ficou uuolt qut 01 
dlrl#HtH do r. c. do Porto •lrl1m para uta clclad1 pira neáocl1um com o 
proprltt•rlo clo1 terreno1, n1•oclaçllu que terl1m, ainda, o awdllo o6clal cio 
chefe do cll1trlto • do pruldente da Clm1ro. 

Dentro do utobeleddo, o proprle~rlo do ttrNno uanla-1e, na u;uado­
-felre, com 1C(a.tlu autorld1dt1, ficando apt1a1da para onttm, um.a outra 
r...,.llo, ao local. Cerca du t8 hor11, utiY1t1m nu Aara1 allm clo1 
eu. clro, Antlo Santoo da Cunha e Lul• d1 Pino, 01 1t1. Manuel Forundu 
da SI! .. Pr•t•, tnátnh1lro1 No; .. etra Soaru, cllrector do1 Serrlço1 d1 Urba­
nluçlo e Obru, Bernardo Eoper;uelro, cbeft ela repartlçio de Urb1nl11çlo, e 
Jod In,clo dt V aeconctlo1, todo1 ticnlco1 camarhlo1, 01 1r1. ená. Ml•a•I 
R.euodt e 1t<1ultecto Olclemlro Carneiro, tlcol•o• da obro, t 01 dtrl;entu cio 
F. C. do Porto, 1u. clr. Ml;oel Perel11, Alberto Brito, Sou11 P1relr1 e 
António M111nu. 

Em face d•1 phnta• e du lnformoçllu prHt1d11 pelo lf. ellj. Ml;uel 
R.eunde, o auunto foi clebatlclo por mala de u•a hora. 

loftllameote, nlo foi poul .. I che;ar·H a acordo com o proprletúlo, 
C(\lalltO 10 ptt~o por 4a1 ttrlo d1 11t Pª-'º' 01 terrtn.ot . 

E lt 4 certo que 11 cllllá8nclu no untldo 1ml>lclonodo nlo H deram 
ainda por dettrmlnada1 - upera-11 nma ooluçlo aml•bel - nlo d1lxo11 de 
pre•tr·•e a hlp6teu da eirproprlaçlo judldal. 

Como lnltltalçlo de 11tllld1cle p6bllca, o F. C. do Porto poder' fanr 
UAI eaproprlaçlo-a o trlbnnol 6xar' eoUo o <101ntltatho a pojar pelo1 8.9oo 
mi tro• cuaclr1do1. O uaanto ••ti n•1tt pi.. No u10 de exproprl1çlo, 6ltlma 
hb6tue, o I!'. C. cio Porto oolldtar' 1atorl&1çlo ao 1r. mlnlotro du Obru 
P6Dlle11 para hllcJar, j,, •• obrai no terreno que lhe perttnct, q,ue '"'ocupado 
pelo creln do• e pela maior parte dao baoe1clu 1 plotu ele atleU.mo e clcllomo. 
l.ntrttaoto a exproprlaçlo f11dlclal <Ortlf' 11 viu normal1, t 1 obra concl11lt· 
.... , clepoh. 

Stáondo oe d.lculo1 ele tlenlco• lntueuaclo1, o u! .. do e o jradumento 
e6 podtrlo. utar pronto• dtntro de 2 anoe. A obro fico ri por cerca ele 10 mil 
conto• Por loto, o F. c. cio Porto utlllaari o campo da CoHtltulçio. 

Ua jornaU.ta de cO Comlrdo cio Porto• , DO 6m da reunllo a que "º' 
uhrlmo1, ou.ta o 1r. dr. Antlo Santoo da Cun.h1, jonrn1dor cl•ll do Porto, 
<1u1 1fum0Cl o ee•alnte 1 

- cOo poderei p6blleo1 u tlo rlnmt nte lnttr•uadoo na coootruçlo do 
l.tt,dio - e o F. C. cio Porto tf· lo·'· nlo teoho cl6vld&1. Poro luo, nlo lhe 
faltu ' o melhor 1polo 06d11. V tioiao1 como 1t rHolu ute pormenor doa 
tttuno1 • loio ~ue a 1olaçlo - dt a.ma mantlra ou dout:ra-•d• tiuontrada, 
a obra entrar' no mt lhor ritmo de co111truçlo. O n. minlltro dai ObrH 
P6l>Uca1- ereta - utA lottreuodo ptlo a11anto .. 

Eeptr1t-1t·' m&il am t1mpo. 01 111ocl1do1 e admÍr1clorH do f. C, do 
Porto, toda•la, nlo de .. nlmam. fàcllmente. Contlauam a lutar pel11 1u11 
Hplroç&u . 

1 
O atletis.m.o 1 

p ortuense 

os ~:m!ti~i!~ ~~c~~~Í~~ 
ru, eitaoam marcado• 

para o Parlo, eale ano. Num 
repent11, por~m. e1gu11cendo­
·lfl compromino• r a con1i­
der11ç4o que att deoo ao pd­
blica da capital do Norle, a 
próprio propaganda da mo· 
do/idade, - reeolot u a F11do­
raç4o marcar aa praoo1 para 
Liaboa. 

O Porlo, mala uma oez, 
n4o contou .•. 

Auim, o Acad~mico Fute­
bol Clu/>11, camp•llo re1ional, 
reaoloeu nllo comparec•r. O 
F. C. do Parlo aínda man­
dou une qu11lro allela1 • o 
Vigoro1a, um. Veio para a 
capital do Norl• apena• um 
fllulo má:rimo, o de 10110 à 
oara, 11 Sampaio Pei:rolo dti­
:rou de ganhar, com c.rteza, 
duo• corrida• em que d 11epe­
ciali1la : 200 e 400 melroa. 

Parece que a Federaç4o, 
marcando 01 nacionai• para 
Lieboa, n4o recebtu grande• 
lucro• - deaporlioa • finan· 
ceiromenle falando. Enlr11-
lunlo, o Porlo e o uu pd· 
blico eenliu mai1 ""ª b•la 
prova de "aimpatio" . 

Vascheto 
·não volta 
l.•t• noticio, ji coo6rmada, 1bor­

recer' 01 ••1portl1t11 1d1ptoe do 
F. C. do Porto. Na .. ,.a.de, Elidlo 
V11eheto, 1cluc1df11lmo e bom tul• 
nador. doa melhor.• atolo o mtllt.or 
qu1 tem pu,.do por 1111 cldtde, ti­
nha cooqul1t1do malto• amlio1 no 
11lo cio 11u clubt. 

Foi para o Mixlco, U cerca de um 
aft, com ldtla• d1 "'''"" a Por• 
tu••l e ao F. C. do Porto. Mu, ao­
tlcl11 ch•••dae da Am.frl<& do s..i, 
do próprio V uchcto, .. ;uado no1 
loform1m, cllo•oo lmpo11lblll1ado de 
prutar d• novo o 11a eoncuuo ao• 
.. mpellu do Norte. 

El,dlo V uchtto l um pro6ulonal 
de mulra c1tejorl1. Em qualqan poli 
oocle 11 jojae fat•bol tem j1rantlda 
a 1aa colocoçlo. Por luo - ao' Mf· 
xlt:o, onde tem. a 1u.a aoha, • n.a 
Ã<átotlu, uu1 paio, nlo lhe era dl­
ftcll coloclf•U. 

11 



A1 lutara• monitot•• 1e,aem com atençiô •• ezpllcacõH tio prolH.1or 1ohN • 
pa.ua,e.m tia barreira 

,_- o cen,do f: ma;cttoact, teodo 
c:omo faodo • junde maua 
urde do bo14ue de VlnceD" 

AH, q:ue aYaoça cm taEoa de 'r•oru 
ati ao pr6ptfo recioto do lnt tltutf"; 
a natureza cootrihafu c<.m .ua.ero•i· 
dade par• o apHzfmcoto do locel. 
mat a <ibra dot home1:u aioda nio 
1oabe conupoodtr·lh•. crf•ndo tnt• 
tal1ç6H condl;nu. 

O Iattltato Nacfoo•l do• Deapor· 
toa ' i, à1 portu de Patlt, o 'ta D de 
labora1:6rto onde •• aperfeiçoa 
ao rúxlmo a forma dot •randu 
e: ampeõea DH mdt di•crt11 mo~alida­
du e onde 11 preparam e iDtttaem 

01 ttcJn1doree 4u1 depofa te: 11pa· 
lham. por todo o te rrltórlo. A int d· 
tateio tem a av.Uz.6-la ama obta 
mafnffica, tanto maie nod.ul ciaaoto 
tem • ido rcaliz1da em condieõea 
diffcJentH, pob .. ht.laçõe. exitten­
tu oio corrc1pod~m. l import&otfa e 
•mPlitade do tub.lho cluenvolvlclo. 

Y+t!tamo1 o 1. N. S. na companhia 
de Pierre Ramadfer, ainda ncotdiara 
de Funç:a do ealto à vua e do 1ub· 
· dauctot • conhecido tEcnfco d• 
atlet.,mo, Maurfct Bactuet. Percorre.· 
moa o• t~ilffdo• exittentea. quaH 
t~do1 ainda locompletot oa ua 
com.eço de conttruçlo, 01 campo• de 

Uma lição prlitica 1obre a pa.aaaaem Jo te.temaobo na eataleta 

de França 
O INSTITUTO 
NACIONAL oE 
DESPORTOS 
làboratório de campeões 

O po.sto náutico tio lrutitvto, na maraf'm tio Marne 

detporto ctae te ruamem a trh re1lo· 
$Olo1 dt bHQ'.U.ctebol, • uma pjata de 
corrtdaa rudtmeotu e a um. futaro 
ut,dfo do qual por ~nciaaato apcoaa 
• • Y!' o HP• <"• ccrraplanado 

No eotao.to, a boa voa.tadc e a 
com.petlocia d oa dhi#eotu e fn1tra­
tore1 tim c ~nuãatdo auplantar todH 
• • dificuldadu '• 1ob o ponto de 
vhta fao.cfooal, o lcutltato i um 
not,vel • xemplo dt or,aobaçio pro• 
dutfY•• 

O p .. u oal dfd, ctfco compueode: 
um Ucnlco por duperto, com 01 

ajudantea tndf1p101, vei11 a •eu caráo 
fancfon .. m 1acu1hoa ••t4áio1 de 
aperfeJçoameato ou pr,tfce, com 
dutaçio •• rl'•el tntr• oito a q:aJase 
diu 1 duUn1do1 • uletu dlrlieatu , 
tttloadore1 e '' bit·o1. 

No pro,uma do ano coucate ff,g .. 
ram nada m1no1 dt 180 e1&6,lot 
dil'euot, ••• devemo• aettfceatar a 
ttta 1:atefa o ltibor d eHovolvido for• 
do Io1tituto pelo• 1ea1 fn1trato111, 
com fu4ufacfa ea.vhdo• para locaf1 
de todo o pifa em mltt lo de ea1fao 
pr6tfco. 

A ciaaodo da 00111 yftfta catavam 
ieonfdo1 DO I. N. S. 01 s,fo.a1t11 de 
acabo• 01 HXOI ttledonado1 para o 
] 'º' Nlfopfto•; na pi1ta cortfam 
.!gane adetu do PUC 401 hOYl•m 
ettaclo cm Litboa 1 OmAh, com. 
quem con•etHm.01, fes• DOI o elo,to 
de Mor•I• e de Joio Vieira, de todo• 
0 1 portajauet aqacle que m•ft o 
imptHtloa.ara. 

E.otre aq:aelca 4oe a li prutem 
1enfç:o fiâorem cclebtidad .. s actuah 
e i:t•u1da11 ao aca•o da Jembraoça 
dot 4ac tncontr1m.01. Pojazon e Ro· 
t'hard, o anti-o m'dto de formeçio 
da •qalpa naciorul d~ rugby, Du­
poot, ba1taotc gordo maa alo.da de 
ex raordinida m olnlidade J o aatJ'o 
ca iaipeio de boxe Pladun, ciue cegou 
e ex· rce faoçõee de mu ta.,i1t1, o 
qael recordoa acne vhiu qu1 fiz.era 
a Portu;•I e •• felicita(Õu que rece· 
bera do Pr.eldente d1 Repáblfc• de 
tDtio, Teb:dra Gomu, cujo oome 
qob que 1ht repeti11eac1. 

Maurice Baciaet, datante • • hora• 
qae PHHID.01 no Campo de Se. Maor. 
expoz ler,ameot•. com o en.tu1lumo 
ele am ai:t61tolo, o que •• faz e o Q'.ac 
H projecta fai:u J dt1de j' u pode 
afhqlar. contado, que o l H tltato 1 

cuja direcçio pre• de a ffjara pread• 
''º'ª de Elfe Mcreler, '"' coatd­
l>ulodo com eUc,cJa pua o pro•r•ma 
;era! do dHporto funch, {lHf cl1val• 
gando doutr1a11, 4uer ••tad a ado 
tfcole:a• • t.6tfca1, 4oer recebendo e 
corrl;lndo up•cl•llttu d• todo1 01 
remoe d:a actfvfdade deaportha. 

No I. N. S. acolb•m·u, em deter• 
mlnad•• condlçêSn, Hh'f'do• e• ttaa• 
•efro1; porque alo haumot de coa .. 
• ldet•r a vanteiem. de para l' 11nfu 
durante ai.ama• Hmaa•• 01 • ••l• 
utudfo101 e mt1lt6tloa trtfnado1t1 
potto;uettt? 

8 0 / 0ZOT Oorre/,. 



1 - ]o•i ~oqucle e Eduardo R.lccludl, oo melhoro io1adoru portuáueH•, dois 
.d•eu,do1, ca.maradH e amf,01, antu de dhputtrem a final que Rtcdatdl iauhoo. 
com 6/ 4, 6i1, 1 6, 61& o 6/4. 2 - Ô• linallotu de 2.•• ceteáor lu : Azevedo Gom ... 

1 uquerda, vtncea Rawu por 8/ 6 e 6{2 

CAMPEONATOS 
REGIONAIS 

DE NATAÇÃO 
PROMOVIDOS 
PELA F. H. A. T. 
Um aapecto do• coaeorrente• 
ao1 Campeonato• R.elfoa11t de 
Nataçlo dhpatadoo "ª plodua 
da Gruja para apu.rameoto doe 
camp16et do Porto 4ae te devem 
apuuotar na pltcfna da Curta, 

001 Campeonato• Naclooalt 

O Hóeluei Clol>t de Slnua ruol•ea comemorar o uo aoh·e:n,tfo com uma obra 
mc:rftórfa. O clo1'1, aptH.t·de olo ter ama •ida econ.óm.lca detafojada, conu;ofu 
4o conto• e com9rou um aparelho de R.afot X qae ofereceu ao Dhputtirlo da 
Vila. A 1>oou foto;ra6a m.01tra o dr. Salazar Carreira, iupector doo Duporlo• 

falando na 1u1lo comemontl•• do aa iveu,do 



Cauilhã - Serra da Estrela 
Aqui onde o • tran•porte. são traLalLo 

d u ro tamLém o• camiõe. FORD 
vão à &ente 

Ferreira & Prata, Lda. 

Conce11ion6rios oficiais 

Telefone 631 Apertado, 71 

e o V 1 L H Ã 

iJõAoRciãüEêABÃALI 
1 1 
i Fábrica de Lanifícios 1 
1 Especlallzac;ão em cardados 1 
~ ~ 
= * = 1 1 
1 Cardação 1 
i § 
ã F • - E ã :t a ~ a o ~ 
~ T ã 

1 Te c elagem 1 
! . 1 
~ ~ 

i Telefone 35-65 1 ª § s = 
§ ~ 

! Telegramas ; ROQUEBRAL i 
1_ - _I 
i COVILHA ~ 
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14 

NEVÃO CAFÉ, LO~] 
~i= (SKI-BAR) 1 
ã i 

~ 

1 1 ã C O V 1 L H A i 
! ~ 
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1 Café * Restaurante 1 
ã ~ 
§ § 

i <<CENTRAL>> 1 
1 Almoços e Jantares i 
1 D E i 
= SANTOS, PEDROSO & ALFAIA 1 
1 -
~ jl 

~ Telefone 73 C O V l l H Ã ! 
g i 
fulU. Ili lll :lllllUllWUlllll!llllllillllllllillllll lllllllllPllllllll'llNdlll'@i"'"r== -; 

9aãa da Casta Riscado 1 

Constructor Civil 
Retsidência: Estrada de S. António - Telefone 534 

Endereço Telegráfico: RISCADO 

CO V ILHÃ 
Escril6rilório Admfoislralivo: 

Gêrca de S. Sebastião - Telefone 571 
Carpintaria ilfecânica: Telefone 650 
Escritório Técnico: 

La'rgo 5 de Outubro - Telefone 652 

Co119tração e Reparação de E•trada•• Ponte. 
e Aqaedato• 

Con•tração de Prédio• Urb-o•, Rámco• 
e Fabri• 

Abertura de Mina•, Poço•, e te-

Eleetrili eaçõe. 

Orçamento• Gráti• 



ESTÁDIO MUNICIPAL JOSt DOS SANTOS 
PINTO-V 1111'rfo • Bolne,rlo do 11Udlo, ""do-u 

ainda ª"' .,peeto d., o&r .. 

ESTÁDIO MUNICIPAL JOSt DOS SANTOS 
PINTO - U... .,Ptcto pareio! dao o&r .. caat u 

utlo a fuer no ca•po 

MISTG JOAN SZJ;BO 
o lttlnador do elo&1, a 11uem to 

dne ar&11d1 parte do tri..info 

O CAMPO DE JOGOS 
DO SPORTING DA COVILHÃ 

UM POUCO DA H ISTORIA 

SOFRE U UMA PROFUNDA REMODELAÇÃO 

O compo do Sporllng Clube 
d11 Covllh6, que lem como 
polrono o nome do ho­
mem quo Iniciou o suo 

construç&o, pertence 11ctuolmenl11 
à C6moro Munfclpol e est6 o so­
frer grondes melhoromentos. A ver­
dede 6 que o Ingresso do Sporling 
de Covflh6 no Primeiro Dlvfslo fus­
llffco fnleirom11nlo ludo quonlo se 
foçe poro mefhoror o referido por· 
que de ícgos. 

A 1dltiJ11de oufm o compreen­
deu, encetondo logo que o defeao 
tovo começo os obres nocess6rfos 
poro o Covilh& dispor do um compo 
em correspond6ncfo com o poalo 
que hoje ocupo no fulebol porlu­
gues. 

As obres que est&o o ser fev11d11 
• cebo lêm os segufnles fins, 

Dor oo rectlngulo melhor piso, 
pois nele exfsllom olgumos pedros 1 

Conslrulr um releo' com o obfe­
cllvo de dor motor vlsfblbflldodo o 
mels comodldodo 1101 ossislontes 
do polo; 

Construir novos boncodos, em 
c1monlo, poro subslltufr os que exfs­
llom desde o princ ipio feitos em 
modelro e f6 corcemfdos. 

Ot trobolhos l•m·•• dosenvol· 
vldo com fntensldodo. ullflzondo 
cerco do 100 lrobothodores. Deslo 
modo, os obres oslorao concfufdos 
num prezo mlnfmo. 

CASA 
SILVAS 

Calçado :: Ca misas 
Novidades 

F\OS f'\ELHORES 
PREÇOS 

• • • 
COVIL H Ã ,.,,. 

Assim. o úl6dlo do Covflh& Irona· 
formou-se ràpfdomenlo, sendo hofo 
um dos melhores do provlncfo, 
com vesll6rfos e bolne6rlos poro 
jogodores e 6rbltros. Estes lnstofo­
çõos, sao mognlflcoa, merecendo 
os elogios de lodos os vfsflonles. 

Segundo os melhores , 6fcufos, 
os ocomodoções futuros olfngem os 
seQulntes números, 

Boncodos cenlrofs, 700 1 lolerofs, 
9001 de topo, 5001 comorotes, 15 
llncfufndo 1 poro o fmpr1nsof o 
pelo, 10.000 peuoos. 

João de Oliveira 
Para caae 1111 N6•1:0, doclt­

eado ao Sporting Cl11&1 da Co•l· 
lhl tlvuoe bito, •alto eontrl· 
bulu o 110110 pruado amigo e 
jornall•ta &tlrlo er. Joio de 
Ollnlra. 

Joio dt Ollulra, 11ert•111do 
t orlcotando ., p6ifllH do ho­
menaiera ao campeio nadonal 
da s.• Dlrl•lo, domollltrou ela­
remente o ••a amor ao d11porto 
• à 1aa terra, 1111c lh1 fica do· 
""do mal• 1110 lnlelatba. 

Ao dl1tlnto a.,portbta, por· 
tanto, o• DOHO• ••radtdaento1 
pela 1aa pton de &oa .. marada· 
••• • olmpatfa pela •Stacltam•. 

José da Siiva Pereira 
Ferrão 

Aeompanhdo d1clteada1At nt1 
º' llONOI ••ontfl do pabllelda· 
de, .,. Corllhl, o ••· Jooi da 
SUn Ptrolta lurlo, actbo •6· 
elo da lmpottOlllt 6tma •Cleol• 
- •••a uptelallzada tm repro­
unta~llu naelonaf1 • 11tranael· ,. .. 

O tr. Jod da SU.a Pereira 
r orrlo, como duportlota • eorl­u......... dedleado, eontrlbula 
com o ••a. pr11t(âlo pera a orp. 
11laaçlo dute 116aoro do homt· 
llaàtm ao Sportln•, molho por-
11ae lh1 eon114namo1 tambfm o• 
•••• dt1lmento1 da 11ou a R .. tota, 

DO SPORTING CLUBE DA COVILHÃ 

CARLOS FERRE.IlU 
-'àultieo annçado-eontto. do 
Sportfnà Clol>e da CoYilhl 

(Conlinuaçao da pdg. 19) 

mlaole llst11do de brenao e verde 
com aelçao preto. 

••• 
Dedo 11 rt1pon111bllld11dc coo" 

trold11 com o p1111ogtm do clobt 
poro 11 1 Dl'Dlsllo do Noclonol, o 
Dlrccç6o octaol 060 ae ttm poa• 
pado o esforçoa no acntldo de 
consegofr elg ona Jogodorca nao 
ró pnr11 reforçar o aea feam, moa 
tembt!m 011 lntcnçllo de possalr 
rtservas pore " prccevtr de 
qaalqaer preHlço qae possa h11• 

ANTÓNIO SIMÕES 
l!:xooltnta mldlo do Sport111• 

c1a1., da eo.111i.1 

ver darontc am c11mpeon11to n;:• 
cca1hrl11mcntc longo e daro. 

J\lgans clcmeatoa Jd 11qol vlc· 
rem h cxpcrl~oclo e 11gr11d11r11m 
10brem11nclr11. 

Vemos 11 ver " ae reaolvcm 111 
rupecUvoa tronsler~nclu. 

O Sporting Clobc de Portagel 
cat6 no dl1po1tçao de dlspcnanr 
11fgan1 dos aeoa Jogadores 011 
coso de aervlrem li 1a11 s.• Flllol. 

E' multo n otarei qac olgam11 
coiso ac oonalgo - no momento 
cm qac rate ortlgo " pobllca 
pode dlitf'oscqac olgamo coh11 ae 
conacgola Jd - pero mclbor11r o 
l.am e, ~onnqacntcmcnte, coa• 
a~golr amo boa rcprcaentoçao d11 
Covllba. 

Vontade, ten11cld11de e esforço 
nllo fftltom. 

l\ C.llmoro 1'1anlclpol do Covl• 
lha, o qaem prrtrnce o Eatddlo 
Joa~ dosSontoa Plnto, Jgaolmentc 
coopero no cngr11ndcclmrnto do 
aea rcprcaentontc 011 provo mil• 
xlmn do Fatcbol. E, 1111lm, nl~m 
d11 promcasn de amo aol>llrnçao 
monct6rlo 110 clobr, utd promo· 
vendo mclhoromentoa neccml· 
rloa no compD de joQoa. 

O piso do rrt llagolo tatd 11 aer 
melhorado de formo 11 nao pro• 
vocor Juõra grovu 1101 Jogado• 
rea. O pello tomb~m aofrc troai" 
formoçllo, tcndo·fhe aldo feito 
am relevo por11bencllcl11r1111111• 
bllld11dc d11 1111lst~ncl11 e p11r11 
comportor motor ndmero de 
1111lstentra. l\a bonc11d111 qat, hd 
moitas 11001, erom conatrold111 
em modrlro e. por 11101 cst1111om 
bostontc 11rrolnodu1 forem de• 
molld111 e strao tdfllcod111 oatr111 
cm clmtnto. dtvldomcnte nam"' 
redoa e doado mela comodld11dca 
110 pdbllco. 

Enllm, com tatu mdhor11mtn• 
toa e com o megnlllco vutldrlo 
pora os jog11dorc1 e drbltroa qoc 
Jd oll se encontrem, o utddlo 
moolclpol Jos~ doa Santos Pinto, 
honrard 11 Covllh6 e mcrccerd 
111 llaongclr111 aprccloçõea doa 
qac eqol vltrtm. 

0111!4 qac todos utu esforçoa 
e melhor11mtnto1 stJem btm 
comptn111do1, aobretado com 11 
boo 11ctaoçllo do Sporting Clobe 
do Covilhll qae hd·dc,crrt11men· 
tt, p0Qn11r poro obter amo boa 
cloaslllcoçllo no pro1111 cm qat, 
ptlo primeiro vu, vcl cntr11r­
cert11mente com o p~ direito. 
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FESTIVAL 
NÁUTICO 

DE 
PAÇO D' ARCOS 

CAMPEONATO DO MUNDO 
de S·T ARS 

Na b&1a de Ce.acaJa. eob a oraanisaelo do Clube 
Naval de Cucaia. com~m ontem a dllJ)\Zta.r-te M 

rea:atu maia famosu de vela. o campeonato do ?.fundo 
d~ Stan. 

C.Oncorreram 27 b&rooe. eendo 3 J>OrtuauffH (Joa. 
q11.im Fiuu·Gourin.bo, Du..'\rtc o Fernando IH:lo, E'_r. 
neato Mtn.donça.-Ant6nlo Silva). e ettando repreeenta• 
do. J)-eloa camJ>tÕff, du wna trotas <>* .aeaulntee paleu: 
lt4.lia. Holanda. Austrália. Eatado1 Unido•, Babam .... 
Espanha, França. Havani.. e Bra1U. 

PubUcamoe: quatro fotos tiradas na1 v6t·peru du 
lm.'POrlantta resratas: 1 - Um a1pecto do cal• do Clube 
Naval, com •'-rios ba:reoa, alinhado.; 2 - cHUarlup, o 
ca.m,pd.o olhnplco; 3 - O bra811tlro Ernanl Simões, no 
&eu cBu~; 4 - dzard llb, do írnncüe Jean Peyt('f. 

3 4 

Ao lado direito publicamos a fotografia dos 
vencedores da prova de natação Caxias-Paço 
de Arcos ganha com brilho pelo Alhandra 
Sporting Clube (Jofre de Carvalho, Antó­
nio Carvalho e Manuel Pinhão), e um aspecto 
curioso da largada dos concorrentes. Em 
'baixo, um trecho da regata doa barcos de 
melo-cruzeiro ganha por Eugénio Branco, 

'ho cRu6n 


